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RESUMO 
 

 

O presente trabalho tem por objetivo investigar como o ensino de Ciências chega ao 

aluno buscando compreender a trajetória dos conceitos científicos e traçar um perfil da 

concepção de Ciências que o professor do Ensino Fundamental possui. Como suporte 

teórico recorremos a leituras de diversos autores como John Dewey, Antonio 

Cachapuz, Gil Perez, Ana Maria Pessoa de Carvalho, Myriam krasilchik entre outros 

que deram corpo e significado a esta pesquisa.  Foi  fundamental ouvir os professores por 

meio de entrevistas, assim como as observações de  aulas de ciências,  identificando as 

concepções do professor acerca da ciência. Isto possibilitou reconhecer algumas visões 

distorcidas da ciência e demais fatores que são possíveis entraves como; formação do 

professor, espaço físico da escola para as aulas práticas, entre outros.   Nesse sentido, 

esta pesquisa é de grande relevância para buscar compreender a trajetória dos conceitos 

científicos e traçar um perfil da concepção das Ciências que o professor do Ensino 

Fundamental possui, no intuito de buscar saber como se dá o ensino de ciências, como a 

Ciência é apresentada ao aluno.  

Assim a pesquisa pretende contribuir para que o aluno chegue ao Ensino Médio com uma 

concepção de ciência adequada para sua continuidade de estudo, ou seja, para 

compreender os conceitos mais complexos, provenientes das disciplinas de Biologia, 

Química e Física, almejando uma melhora da qualidade do ensino no Ensino 

Fundamental e Médio. 

 
 

 

Palavras-chave: Formação de Professores; Ciências; Visões distorcidas; concepções de 

Ciências. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 

The present work aims to investigate how science education reaches the student seeking 

to understand the trajectory of scientific concepts and to draw a profile of the 

conception of science that the elementary school teacher has. As a theoretical support 

we used the readings of several authors such as John Dewey, Antonio Cachapuz, Gil 

Perez, Ana Maria Pessoa de Carvalho, Myriam krasilchik among others who gave body 

and meaning to this research. It was essential to listen to the teachers through 

interviews, as well as the observations of science classes, identifying the teacher's 

conceptions about science. This allowed to recognize some distorted visions of science 

and other factors that are possible obstacles like; Teacher training, physical space of the 

school for practical classes, among others. In this sense, this research is of great 

relevance in order to seek to understand the trajectory of scientific concepts and to draw 

a profile of the conception of Sciences that the elementary school teacher possesses, in 

order to seek to know how science teaching takes place, as Science is Presented to the 

student. Thus, the research aims to contribute to the student reaching the High School 

with a conception of science suitable for their continuity of study, ie to understand the 

more complex concepts, coming from the disciplines of Biology, Chemistry and 

Physics, aiming for an improvement of quality Of primary and secondary education. 

 
 

 

Key-words: Teacher training; Science; Distorted visions; Conceptions. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Pensando na minha trajetória enquanto aluno, Ciências sempre foi a minha 

disciplina preferida. Tenho lembranças de alguns aspectos marcantes de quando eu era 

aluno da 6ª serie, como por exemplo: a proposta de minha professora de ciências 

Silmara, de fazer uma feira de ciências na escola. Tal proposta causou muita 

empolgação na maioria dos alunos, inclusive em mim.  Iniciamos com a divulgação da 

feira em várias escolas, planejamos tudo detalhadamente, e, por fim, a feira aconteceu 

com sucesso, em todos os aspectos, recebemos elogios variados, sentimo-nos 

verdadeiros cientistas, no entanto, não tínhamos laboratório, fazíamos nossos 

experimentos na sala de aula, no pátio da escola, na cozinha, e até no fundo da escola, 

onde tinha um tipo de quintal enorme. 

Lembro-me que construímos um circuito elétrico com um punhado de fios, 

pilhas, madeira e foi aí que percebi o que era circuito em série e em paralelo; fizemos 

robôs de papelão, criamos uma estação de rádio, um terrário de garrafão, conseguimos 

até perceber que existia vida dentro daquele garrafão e foi maravilhoso vivenciar e 

descobrir coisas que a gente nem sequer imaginava.  Lembro ainda, da época dos 

bailinhos, que aconteciam geralmente nas garagens das nossas casas. Certa vez 

construímos um jogo de luz com sequência de piscas, utilizando latas de achocolatado, 

entre outras coisas, foi muito marcante, pois conseguimos usar os conhecimentos que 

aprendemos na Feira de Ciências.       

Já no Ensino Médio, foi possível observar um aprofundamento conceitual das 

Ciências nas três disciplinas científicas básicas – Biologia, Física e Química –, nas quais 

as especificidades temática e metodológica se explicitam, permitindo uma organização 

curricular mais detalhada. Por exemplo, na constituição celular ou na interdependência 

das espécies, em Biologia; nas ondas eletromagnéticas ou na relação trabalho–calor, em 

Física; e na dinâmica das reações ou nos compostos orgânicos, em Química, sem 

desconsiderar as tecnologias às quais estão diretamente relacionados todos esses 

aspectos disciplinares. Tal aprofundamento da disciplina não deve significar nenhum 

exagero em preparar para receber um ensino mais completo, o que pode ser evitado 

quando se explicitam competências relacionadas ao conhecimento científico e aos 

contextos reais, geralmente interdisciplinares. 
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Em 1993 ingressei na universidade no curso de ciências físicas e biológicas, 

lembro-me como se fosse ontem esse curso era de bacharelado em biologia marinha.  

  Em relação à minha trajetória como professor de Biologia e de Ciências da 

Educação Básica (EB), com início em 1993 e concomitante a de aluno da graduação em 

Biologia, comecei ministrando aulas de Física no Ensino Médio (EM) e Ciências no 

Ensino Fundamental (EF). Como não tinha experiência de como ensinar, acabei 

ensinando da mesma forma que aprendi, enquanto aluno da EB, na qual tive excelentes 

professores, principalmente dessas duas disciplinas. Fazíamos muitos experimentos e 

trabalhos em grupo, aprendíamos juntos, movidos pela nossa curiosidade. Talvez por 

isso, me tornei professor dessas disciplinas e reproduzi a mesma metodologia com meus 

alunos. Meu entusiasmo era grande ao perceber que a maioria de meus alunos eram 

muito participativos e curiosos nas aulas e me procuravam por vezes na sala dos 

professores, para mostrar alguma coisa que haviam descoberto.   

Hoje, com 22 anos no magistério, 15 anos como docente e como nos últimos 

oito anos sendo Professor Coordenador do Núcleo Pedagógico (PCNP) da disciplina de 

Biologia de uma Diretoria de Ensino do Litoral Paulista, minha função é a de formador 

de professores e de acompanhamento pedagógico, vale ressaltar aqui que assisto aulas 

de Ciências nas escolas, faço observações focadas, principalmente na didática do 

professor e também no comprometimento dos alunos com o assunto da aula. Percebo 

nessas observações que há falta de participação e desinteresse do aluno.  

Diversos fatores, podem estar associados muitas vezes por não lhe ser 

proporcionado espaço, ou por sua falta de curiosidade ou ainda por falta de 

entendimento do conteúdo da aula, entre outros.  

O processo de alfabetização em ciências acontece continuamente e em diversos 

contextos e assim, devem ser proporcionadas ao aluno todas as possibilidades para que 

isso ocorra. 

 É perceptível na observação em aulas de ciências algumas visões distorcidas da 

ciência, na concepção dos professores e até nos livros didáticos  

 Nessa trajetória, minhas inquietações cresceram em relação à repercussão do 

ensino de ciências nos alunos. Entre elas: como o ensino de Ciências chega ao aluno?  

Outro movimento perturbador foi causado ao fazer parte do Grupo de Referência 

dos Anos Iniciais da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, elaborando as 

Orientações Curriculares de Ciências para os Anos Iniciais, o qual teve como ponto de 
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partida o Currículo de Ciências do Ensino Fundamental das séries finais, que 

proporcionou um movimento contrário, isto é, partimos de conceitos elaborados para 

ensinar ciências por meio de fenômenos observáveis no cotidiano, próximo da criança. 

Vale ressaltar que estes professores dos Anos Iniciais que ministra as aulas de Ciências 

é um pedagogo, portanto não tem formação especifica em Ciências, que pode ensinar 

Ciências como aprendeu, explicar o cotidiano pelo seu foco.   

Nesse sentido, esta pesquisa é de grande relevância para buscar compreender a 

trajetória dos conceitos científicos e traçar um perfil da concepção das Ciências que o 

professor do Ensino Fundamental possui, no intuito de buscar saber como se dá o 

ensino de ciências, como a Ciência é apresentada ao aluno. Assim a pesquisa pretende 

contribuir para que o aluno chegue ao Ensino Médio com uma concepção de ciência 

adequada para sua continuidade de estudo, ou seja, para compreender os conceitos mais 

complexos, provenientes das disciplinas de Biologia, Química e Física, almejando uma 

melhora da qualidade do ensino no Ensino Fundamental e Médio. 
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CAPITULO 1 - O ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

 

1.1 O ensino de Ciências e uma breve evolução histórica 
 

A prática de ensinar ciências por investigação vem assumindo historicamente a 

perspectiva de trazer a atividade científica dos cientistas para o ensino de ciências, em 

um movimento de aproximar os conhecimentos científicos dos conhecimentos 

escolares. Apresentamos alguns dos fundamentos dessa prática de ensino em momentos 

históricos diferentes na qual essa perspectiva foi discutida por estudiosos da Educação e 

do Ensino de Ciências.  

 Ao longo do século XX, os fundamentos de se apropriar da perspectiva 

investigativa como prática de ensino de ciências na escola foi modificando e  esses 

fundamentos estão intimamente relacionados às concepções de investigação científica e, 

consequentemente, de ciência em discussão em cada momento histórico.  

 Barrow (2006) apresenta uma breve história sobre ensino de ciências por 

investigação, enfocando o contexto educacional norte-americano. Buscamos focalizar o 

ensino de ciências por investigação no contexto educacional brasileiro, apresentamos 

algumas influências que este recebeu de propostas educacionais estrangeiras.  

 Inicialmente, recorremos aos trabalhos de John Dewey no início do século XX 

que propõem a perspectiva investigativa na escola, a partir do Método Científico.  

 Em seguida, apresentamos um breve esboço sobre as reformas curriculares no 

ensino de ciências nos EUA e no Brasil nas décadas de 1950 e 60 em que os materiais 

didáticos tinham como fundamento levar a prática científica para o ensino de ciências. 

A investigação científica presente nesses materiais tinha uma concepção de ciência 

neutra, afastada da sociedade.  

 Na sequencia exponho sobre uma retomada do ensino de ciências por 

Investigação no final do século XX, que vem se difundido no Brasil. Esta retomada 

difere das perspectivas anteriores por influência das discussões sobre a natureza da 

ciência e da apropriação de relações entre a ciência e a sociedade no ensino de ciências. 

 

 

 

 



14 

 

 

1.2 O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO EM JOHN DEWEY  

 

O termo “investigação” como estratégia para o ensino de ciências utilizado no 

Brasil vem da tradução do termo inquiry ou enquiry de países de língua inglesa. De 

acordo com Barrow (2006), a inclusão da perspectiva investigativa na educação 

científica, nível k-12 
1
EUA, foi proposta por John Dewey no início do século passado. 

Dewey é reconhecido como um pensador de vanguarda no pragmatismo e na educação 

progressista nos EUA, sendo o educador estadunidense mais considerado do século XX. 

(Teitelbaum & Apple 2001)  

As ideias de Dewey (1959) surgiram em um contexto onde o desenvolvimento 

econômico, baseado em interesses capitalistas nos EUA, no início do século XX, 

silenciava as desigualdades e os conflitos sociais. As empresas, ao concentrar os 

negócios, geravam grandes monopólios visando o aumento da produtividade e eram 

indiferentes ao bem-estar social de seus trabalhadores.  

De acordo com Pessoa-Pinto (2004), Dewey se preocupava com a crise de valores em 

que a sociedade se encontrava em decorrência das rápidas mudanças ocorridas nos 

meios de produção. Suas inquietações focavam tanto o estabelecimento das novas 

relações de trabalho quanto à estagnação de instituições sociais que não acompanhavam 

essas mudanças, discutindo os conflitos ético-sociais que emergiam naquele contexto. 

Umas dessas instituições era a escola.  

Um marco importante desse momento histórico foi à queda da bolsa de Nova 

Iorque  nos EUA, em 1929 e subsequente conjunto de medidas governamentais para 

conter o desemprego da classe trabalhadora e a falência das empresas decorrente da 

crise econômica. Essas medidas ficaram conhecidas como New Deal que se aliaram às 

ideias do movimento progressista norte-americano. Segundo Cunha (2001), esses 

movimentos buscavam regulamentar o trabalho nas fábricas, como o trabalho de 

mulheres, combate ao trabalho infantil, indenizações por acidentes durante o serviço, 

melhoria nas condições de vida dos trabalhadores. Foi nesse quadro que as ideias de 

Dewey surgiram, discutindo a educação escolar como possibilidade de construir uma 

sociedade mais humanizada a fim de contribuir para a instituição de um projeto 

                                                      
1
 É uma designação para a soma de ensino primário e secundário. São usados nos Estados Unidos, Canadá, Turquia, Filipinas e 

Australianos. 
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democrático. Diante desse quadro, Dewey reconstrói a concepção de conhecimento 

vigente de forma a integrar os objetos da ciência ao domínio das atividades humanas, o 

que ele chamou de “experiência”. “Deste modo, as coisas que são de importância 

suprema para a vida humana não seriam mais depreciadas, nem pareceria mais absurdo 

que a ciência viesse a se ocupar também com questões desse âmbito” (PESSOA-

PINTO, 2004, p. 2). Segundo esse mesmo autor  as ciências naturais exerceram forte 

atração sobre Dewey, o que é constatado em suas referências ao poder de controle e de 

transformação dessa ciência sobre o meio ambiente, que permitiu a produção cada vez 

mais segura de bens que elevaram o grau de conforto e de bem-estar do homem. Para o 

pensador, a ciência se constitui como um método de observação, reflexão e verificação, 

onde se revê convicções vigentes a fim de excluir delas o que é errôneo, aumentando 

sua exatidão.  

Os conhecimentos científicos, e especificamente da ciência experimental, são 

fatores por meio dos quais “as experiências passadas são purificadas e convertidas em 

instrumentos para as descobertas e para o progresso” (DEWEY, 1959, p. 248). Dewey 

se apropria da concepção de Método Científico como um conjunto de etapas que 

caracterizam a investigação científica. Assim, o conhecimento para Dewey busca, a 

partir da utilização do Método Científico, refletir a possibilidade de atuação em 

questões sociais e morais. 

 

Com a integração das duas esferas, seria possível, então, utilizar o Método 

Científico, de eficácia já comprovada no âmbito da natureza física, à 

resolução da crise de valores que a própria ciência gerou, de forma a restituir 

o bem-estar ao ser humano. (PESSOA-PINTO, 2004, p. 2)  

 

 

 

Uma das fontes inspiradoras de Dewey foi à obra de Charles Darwin “A Origem 

das Espécies”, publicada em 1859, estando as suas ideias presentes em seus livros mais 

conhecidos. Darwin foi um dos autores do século XIX que teve grande destaque, ao 

lado de Nietzsche, Marx e Freud, ao colocar o homem na natureza, em sua realidade 

prática, e contrapondo-se à ideia da superioridade do conhecimento da mente humana, 

como elemento divino e sobrenatural: a mente humana passou então a ser considerada 

uma função do cérebro, que nasce dentro da experiência e tem a função de refletir, e não 
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o produto da alma. As ideias seriam válidas para permitir uma melhor adaptação dos 

organismos ao ambiente. 

A educação não seria um processo de preparo para a vida, mas uma contínua 

reconstrução e reorganização da experiência (TEIXEIRA, 1978). Como Dewey escreve 

em seu livro Experiência e Educação (1979), uma experiência poderia ser considerada 

educativa se ela aumentasse a qualidade das interações no ambiente e servisse como 

base para interações ainda mais amplas no futuro: 

 

A crença de que toda autêntica educação se efetua mediante a experiência 

não significa que todas as experiências são verdadeiras ou igualmente 

educativas. A experiência e a educação não podem ser diretamente 

equiparadas uma a outra. (DEWEY, 1958, p.22) 

 

Sua noção de experiência influenciou o ensino de ciências e Dewey fez distinção 

entre esta e a experiência comum (WONG et al, 2001). Na obra Arte como Experiência 

(1980) ele descreveu como a experiência surge: 

 

Com frequência, entretanto, a experiência que se tem é incompleta. ... Em 

contraste com tal experiência, temos uma experiência quando o material 

experienciado segue seu curso até sua realização. Então, e só então, ela é 

integrada e delimitada, dentro da corrente geral da experiência, de outras 

experiências (DEWEY, 1980, p. 89). 

 

Ele também enfatizou a importância das matérias de estudo e da continuidade da 

experiência: 

[...] a experiência, para ser educativa, deve conduzir a um mundo expansivo de 

matérias de estudo, constituídas por fatos ou informações, e de ideias. Esta 

condição somente é satisfeita quando o educador considera o ensino e a 

aprendizagem como um processo contínuo de reconstrução da experiência 

(DEWEY, 1958, p. 118). 

 

 

 Dewey tenta romper com o dualismo entre empirismo e racionalismo, e rebate 

este conceito de experiência, que se refere ao conhecimento acumulado ao longo do 

tempo. A experiência não se limita ao ato no presente, mas também remonta ao que foi 

aprendido no passado e se reporta ao futuro para se aprimorar a inteligência quando 

existe algum problema. O ser humano sofre a experiência e reage ao mesmo tempo. É 

um ser vivo que está em seu ambiente, sente a repercussão, reage com a lógica e busca 

conseguir os meios para se adaptar. O ponto central para Dewey não é o sujeito nem o 

objeto, nem a natureza ou o espírito, mas as relações entre eles: a experiência significa 

integração. As ideias e os fatos não existem fora da experiência (DEWEY, 1958, 1980). 
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Este filósofo também pensava a educação como um fenômeno social, pelo qual as 

conquistas da civilização passavam de uma geração à outra, e a escola como “instituição 

pela qual a sociedade transmite a experiência adulta à criança” (DEWEY, 1978, p. 39). 

Esta experiência não seria adquirida exclusivamente pela atividade espontânea do aluno, 

mas através da orientação e estímulo do professor (TEIXEIRA, 1978). 

 

A ciência ou matérias de estudo seriam produtos organizados da experiência, que 

economizariam o esforço intelectual. Cada matéria ou ciência poderia ser entendida em 

dois aspectos; um para o cientista e outro para o professor. Para o cientista a matéria 

representaria “certo corpo de verdades a ser utilizado para a descoberta de novos 

problemas, para novas pesquisas e novas conclusões” (DEWEY, 1978, p. 55) e não teria 

relações com a experiência infantil. O professor estaria interessado na matéria da 

ciência como “representativa de um determinado estágio e certa fase do 

desenvolvimento da experiência” e nos “modos por que a matéria se tornou uma parte 

daquela experiência” (ibidem, p. 56). Ele também apontava que tanto os livros como os 

professores apresentavam a matéria à criança com a visão do especialista, sendo as 

modificações na matéria apenas eliminações de dificuldades de natureza científica, sem 

estimular o interesse do aluno, e daí resultavam as tensões entre a criança e o programa 

escolar (DEWEY, 1978). Cabe ressaltar que é possível fazer aproximações entre as 

ideias de Dewey sobre as matérias de estudo para o cientista e para o professor e as 

disciplinas científicas e escolares.    

 

Na obra The child and the curriculum, traduzida e reunida com outros textos no 

Brasil por Anísio Teixeira no livro intitulado Vida e educação (1978), Dewey criticou o 

conhecimento escolar concebido como uma forma simplificada e organizada baseada 

apenas na estrutura lógica da ciência de referência. Ele entendia que o valor dos 

conhecimentos sistematizados na escola estava na possibilidade de o educador 

determinar o ambiente necessário à criança e dirigir a sua atividade mental. Embora 

Dewey tenha reconhecido que o professor é indispensável para a educação e que as 

matérias de estudo sejam compreendidas de forma diferente pelo professor e pelo 

cientista, ele não considerou os professores como produtores de conhecimentos 

diferenciados dos científicos. 
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 Dewey propõe a perspectiva investigativa nas práticas escolares a partir do 

Método Científico. Ela busca superar duas questões: os alunos aprendem apenas os 

conceitos técnicos sem entender o modo e como se chegaram a esses conceitos; e os 

alunos não são estimulados a descobrir as relações desses conceitos técnicos com os 

objetos e atos. Para Dewey (1971), o Método Científico seria um modelo eficaz para 

utilizar as experiências dos estudantes “(...) para delas extrairmos luzes e conhecimentos 

que nos guiem para frente e para fora em nosso mundo em expansão” (DEWEY, 1971, 

p. 93). Tal método consistia em: definição do problema, sugestão de uma solução, 

desenvolvimento e aplicação do teste experimental e formulação da conclusão. Apesar 

do caráter instrumentalista, o Método Científico proposto por Dewey (1959) visa “(...) 

criar a nutrir uma compreensão e uma plena convicção da possibilidade de direção das 

coisas humanas (...)” (DEWEY, 1959, p. 247), no intuito de progredir a uma sociedade 

mais democrática.  

Segundo Teitelbaum & Apple (2001), as ideias de Dewey não foram instituídas 

formalmente no sistema educacional americano provavelmente pelo fato de suas ideias 

serem resistentes ao modelo político econômico da época. Assim, a perspectiva 

investigativa na prática escolar proposta por Dewey não foi implementada 

institucionalmente nas escolas norte-americanas. No entanto, a idéia de trazer a 

investigação científica para a sala de aula, e especificamente para o ensino de ciências, é 

retomada tanto nos EUA quanto em outros países ao longo do século XX.    

  

1.3 O ENSINO DE CIÊNCIAS POR ATIVIDADES 

INVESTIGATIVAS NAS REFORMAS CURRICULARES  NO 

BRASIL. 

 

As reformas curriculares no ensino de ciências no Brasil nas décadas de 1950 e 

60 se situam em um momento histórico que “a sociedade brasileira se ressentia da falta 

de matéria-prima e produtos industrializados durante a 2a Guerra Mundial e no período 

pós-guerra, buscava superar a dependência e se tornar auto suficiente (...)” 

(KRASILCHIK, 2000, p. 86).  

Segundo Krasilchik, o processo de industrialização do Brasil dependia do progresso da 

ciência e da tecnologia, e assim as mudanças curriculares no ensino de ciências 

preparariam os jovens para suprir a demanda de pesquisadores que impulsionariam o 



19 

 

 

desenvolvimento científico e consequente progresso do país. O cerne dessas reformas 

curriculares era trazer a investigação científica para o ensino de ciências, o que foi 

desenvolvido a partir de projetos do IBECC – Instituto Brasileiro de Educação, Ciência 

e Cultura, criado em 1946 e com a tradução de materiais didáticos na década de 60 

produzidos nos EUA e Inglaterra.  

De acordo com Barra & Lorenz (1986), o IBECC tinha papel de promover 

melhorias na formação científica dos alunos que ingressariam nas instituições de ensino 

superior. Para tal função, o IBECC formulou projetos para melhorar o ensino de 

ciências nas escolas de nível básico. Os projetos visavam o desenvolvimento de 

investigações científicas pelos alunos através da introdução do método experimental em 

sala de aula. Assim, os primeiros materiais produzidos pelo IBECC foram os kits de 

Química que consistiam em realização de experimentos. Esses kits foram comprados 

pelo Ministério da Educação e distribuídos nas escolas, além de serem disponibilizados 

para venda ao público. A partir dessa experiência foi instituído no IBECC um projeto 

chamado “Iniciação Científica” que produziu kits com manuais de instruções e leituras 

complementares que contemplavam conceitos de química, biologia e física.  

Esse primeiro movimento no Brasil com o IBECC buscava o desenvolvimento 

do ensino de ciências e vinha de encontro à crescente valorização da ciência e da 

tecnologia no cenário internacional. Um dos eventos importantes dessa época foi o 

sucesso técnico-científico do lançamento do Sputnik I russo em 1957, o que colocou a 

Rússia em evidência quanto ao desenvolvimento científico e tecnológico. Esse fato 

gerou uma reação nos países ocidentais, principalmente naqueles considerados 

desenvolvidos, como EUA e Inglaterra, que mobilizaram grande aporte de recursos 

humanos e financeiros para o desenvolvimento da ciência e da tecnologia. Parte desses 

recursos foi destinada ao desenvolvimento da educação científica e tecnológica, 

incluindo a educação básica para incentivar jovens talentos a seguir carreiras científicas. 

Conforme aponta Krasilchik,   

 

 Na medida em que a Ciência e a Tecnologia foram reconhecidas como essenciais no 

desenvolvimento econômico, cultural e social, o ensino das Ciências em todos os 

níveis foi também crescendo de importância, sendo objeto de inúmeros movimentos 

de transformação do ensino, podendo servir de ilustração para tentativas e efeitos 

das reformas educacionais. (2000, p. 85) 
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Segundo Barrow (2006), os investimentos na educação básica em ciências nos 

EUA se concentraram em duas questões: a qualidade dos professores de ciências ― 

biologia, química e física ― e o currículo de ciências utilizado nas escolas. Assim, 

órgãos governamentais ligados à educação científica nos EUA produziram no final da 

década de 50 e ao longo da década de 60 materiais didáticos para as disciplinas 

escolares baseados em um projeto curricular inovador. Essa inovação consistia em 

promover o ensino de ciências a partir do processo de investigação.  

Essa prática de ensino levava o aluno a participar de atividades que lhe possibilitavam 

“fazer” atividades científicas através do método experimental. Para a disciplina biologia 

foi produzido um material denominado Biology Science Curriculum Study (BSCS) com 

três versões: azul, verde e amarelo. Para a Física foi produzido Physics Science Study 

Committe (PSSC) e para a Química Chemical Bond Approach (CBA). Barrow (2006) 

aponta que a ênfase nesses materiais era levar o aluno a “pensar como cientista”, 

levando-o a realizar processos de produção da ciência a partir de etapas, como: 

observação, classificação, inferência, coleta de dados, controle de variáveis, 

interpretação dos dados e conclusão.  

 

Dentro desse contexto, instituições que promoviam o desenvolvimento do ensino 

de ciências nos EUA e Inglaterra começaram a alocar recursos para o mesmo fim em 

países da América Latina. Barra & Lorenz (1986) situam a Fundação Ford (EUA) como 

subsidiária de investimentos financeiros para o IBECC a fim de produzir materiais 

didáticos de ciências no início da década de 60 no Brasil. Esse financiamento 

contemplava tradução e distribuição de materiais didáticos produzidos nos EUA, dentre 

eles o BSCS para professores de ciências que eram baseados “(...) no conceito de 

ciências como um processo de investigação e não só como um corpo de conhecimentos 

devidamente organizados” (BARRA & LORENZ, 1986, p. 1973).  

Os materiais desenvolvidos com ênfase na investigação científica tinham uma 

perspectiva metodológica que visava planejar e executar experimentos com materiais 

acessíveis a fim de possibilitar a vivência dos alunos com o Método Científico. 

 

No período da década de 1950-70, prevaleceu a ideia da existência de uma 

sequencia fixa e básica de comportamentos, que caracterizaria o Método Científico 

na identificação de problemas, elaboração de hipóteses e verificação experimental 

dessas hipóteses, o que permitiria chegar a uma conclusão e levantar novas questões. 

(KRASILCHIK, 2000, p. 88). 
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Ferreira & Selles (2005) analisaram dois volumes da versão azul traduzida para o 

português do BSCS. Pontuam que o próprio texto do material supõe que o mais 

importante no ensino de biologia é o aluno participar da investigação cientifica, 

desenvolvendo habilidades como observação e utilizar medidas e escalas. O processo de 

ensino por atividades investigativas, que é o caráter principal do BSCS, atribui a 

concepção da investigação cientifica como investigação experimental das ciências 

biológicas. Segundo estes autores, a versão analisada do BSCS apresenta as 

características da atividade cientifica como estudos empíricos experimentais com 

explicações baseadas em modelos matemáticos, privilegiando uma concepção de ciência 

empírica, objetiva e exata. 

Krasilchik (2000) aponta que nos projetos curriculares das décadas de 1950-70 a 

ciência era considerada uma atividade neutra. O julgamento de valores dos cientistas e 

as condições de produção em que os cientistas estavam inseridos (contexto político, 

econômico, social) eram colocados à parte da atividade cientifica e de suas implicações 

na sociedade. Assim, os alunos, ao executarem as etapas do Método Cientifico no 

Ensino de Biologia de acordo com os manuais do BSCS e de outros materiais, 

vivenciavam o que hoje é considerado uma visão neutra e distorcida sobre a 

investigação cientifica. 

Moreira & Ostermann (1993) apresentam cinco aspectos do Método Científico 

que consideram como concepções errôneas da atividade científica e que eram abordados 

nos livros didáticos e aulas de ciências na escola durante a década de 90. O primeiro 

aspecto refere-se ao inicio do Método Cientifico a partir da observação. Os autores 

discutem que a observação é uma atividade influenciada por conhecimentos prévios que 

o cientista já possui; ela está impregnada de teoria. O segundo aspecto discute que a 

investigação científica não é um manual de algoritmos e etapas rígidas lineares a serem 

cumpridas. O terceiro se refere a perspectiva indutivista da ciência dentro do Método 

Cientifico que atribui a construção de teorias cientificas através da indução de leis a 

partir de fatos observados e analisados. O quarto aspecto discute a ideia de que o 

processo de produção da ciência é cumulativo e linear. Essa ideia é a base para a visão 

de aprendizagem construtivista predominante no ensino de ciências no final do século 

XX. 
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Os autores apontam que o problema dessa perspectiva está no desenvolvimento 

da ciência como acumulação de ideias, já que a construção da ciência se dá por rupturas 

e reformulações do conhecimento prévio. E o ultimo aspecto levantado é a questão de 

que o conhecimento científico não é definitivo e que seria um erro apropriar-se do 

Método Cientifico no ensino de ciências a fim de conceber os conhecimentos científicos 

como verdadeiros ou definitivos. Aponto que todos esses aspectos problemáticos 

levantados por Moreira e Ostermann (1993), nos livros didáticos da década de 90, 

remetem a uma concepção de ciência neutra que já era contemplada na concepção de 

ensinar ciências por investigação nas reformas curriculares das décadas de 1950-60 no 

Brasil. 

 

Na década de 1970, o projeto nacional do governo militar preconizava modernizar e 

desenvolver o país num curto período de tempo. O ensino de ciências era considerado 

um importante componente na preparação de trabalhadores qualificados, conforme 

estabelecido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB n° 5692/71). Em 

1972 o governo federal cria o Programa de Expansão de Melhoria  Ensino (PREMEN) 

que patrocinou diversos em Centros de Ciências e Universidade. Além dos projetos 

Curriculares o Ministério da Educação e Cultura (MEC) apoia uma nova modalidade de 

licenciatura regulamentada pela Resolução do Conselho Federal Educação  nº 30/74
2
. 

Essa legislação  prescrevia um período comum para a formação de professores de todas 

as Ciências e de Matemática e que posteriormente poderiam complementar com novos 

cursos para professores que desejassem especializar-se em Física, Química, Biologia e 

Matemática . No entanto, ao mesmo tempo em que a legislação valorizava as disciplinas 

científicas, prática elas foram bastante prejudicadas pela criação de disciplinas que 

pretendiam possibilitar estudantes o ingresso no mundo do trabalho. Prejudicou-se a 

formação básica sem que houvesse benefício para a profissionalização.  

(KRASILCHIK, 1998).  

 

 

                                                      
2
 Res.nº30, de 11-07-74, que fixa os mínimos de conteúdos de duração a observar na organização dos 

cursos de licenciatura em Ciências. Documento CFE 13 (164):509-511,Brasília, julho de 1974 



23 

 

 

No final da década de 80 e inicio da década de 90 há uma retomada da 

investigação como prática de ensino de ciências que se perpetua até os dias atuais. 

Segundo Duschl (2008), essa retomada se instituiu em um segundo movimento de 

reformas curriculares nos EUA e na Inglaterra. Nos EUA, o enfoque era levar “Ciência 

para todos”, e na Inglaterra, o “Entendimento público da Ciência”, ambos com intuito 

de alfabetizar a população cientificamente a fim de que compreendessem um mundo 

onde a ciência e a tecnologia cada vez mais influenciam aspectos políticos, econômicos 

e sociais. 

 

Duschl (2008) aponta que para além de interesses sociais e econômicos, essas 

reformas curriculares enfocavam os imperativos culturais que apontam a apropriação de 

dimensões sociais e epistêmicas da ciência necessárias ao desenvolvimento, avaliação e 

comunicação do conhecimento cientifico. 

 

Assim, nessas reformas curriculares, a noção de investigação como prática de 

ensino de ciências assume novas perspectivas. A investigação científica desenvolvida 

pelos alunos e professores no contexto educativo passaram a contemplar dois 

importantes aspectos: (a) discussões sobre a natureza da ciência nas Investigações 

realizadas em sala de aula; a natureza da ciência é incorporada ao ensino por 

investigação em um momento histórico em que discutir essa perspectiva com os alunos 

possibilitaria entender melhor o que é a atividade cientifica. (SANDOVAL, 2005); (b) 

relações das atividades do ensino de ciências por investigação com aspectos sociais; 

essas relações entre ciência e sociedade no ensino de ciências têm suas raízes em um 

movimento iniciado nas décadas de 1960-70 denominado ciência, tecnologia e 

sociedade (CTS) que buscava questionar a cultura tecnológica imposta pelas novas 

descobertas científicas durante a Segunda Guerra Mundial. Outro aspecto levantado 

pelo movimento CTS foi a discussão e indagação dos efeitos nocivos da produção 

científica decorrentes dessa época. Esse movimento buscou compreender não somente o 

produto das interações entre o social, a ciência e a tecnologia, mas visou contemplar o 

porquê e como surgiu. Nessa perspectiva, a ciência passou a ser vista como algo 

cultural, dinâmico, submetida às mais diversas esferas, sejam elas políticas, religiosas, 

éticas, sociais, econômicas, contrapondo a concepção que a ciência e a tecnologia 

estejam separadas da sociedade. 
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A partir da retomada nas práticas de ensino de ciências por investigação nos 

EUA e Inglaterra, outros países começaram a se apropriar dessas ideias. ABD-EL-

KHALICK et AL (2004) apresentam experiências relatadas em um Simpósio 

Internacional que reuniu pesquisadores de 6 países com realidades educacionais 

diferenciadas sobre a implementação do ensino de ciências por investigação.  Alegando 

que o termo investigação como prática de ensino de ciências assume diferentes 

significados em diferentes países. Esses significados vão de concepções apropriadas nas 

reformas curriculares da década de 50 e 60 de promover o Método Científico na sala de 

aula às concepções que buscam superar essa visão, trazendo discussões sobre a natureza 

da ciência e outras dimensões que constituem as condições de produção da ciência. 

 

Apontam ainda 7 aspectos dicotômicos que consideram necessários discutir para 

conceber a investigação no ensino de ciências. São eles: 

 

(a) aprender ciência versus aprender sobre ciência; (b) ciência como busca da 

verdade versus ciência como atividade de resolução de problemas; (c) levantar e 

responder questões versus propor e revisar explicações e modelos; (d) ciência como 

atividade cognitiva versus ciência como atividade social; (e) demonstração de 

conceitos versus investigação de como sabemos e por que acreditamos nisso; (f) 

ciência hipotético-dedutiva versus modelo baseado em ciência; (g) ciência como 

processo de justificar e testar conhecimentos versus ciência como processo de 

descoberta e generalização de conhecimentos. (ABDEL- KHALICK et al, 2004, p. 

412) 

 

Todos esses aspectos refletem sobre a natureza da ciência dentro do ensino de 

ciências. Segundo Rudolph (2005) não é surpreendente que as recentes reformas 

curriculares no ensino de ciências nos EUA dão ênfase paralelamente ao ensino por 

investigação e à natureza da ciência. Assim, as concepções atuais de ensinar ciências 

por investigação buscam compreender a natureza da investigação científica dentro de 

outros contextos que eram silenciados na concepção de ciência neutra a partir da 

aplicação do Método Científico nas propostas curriculares das décadas de 50 e 60. 

 

Sandoval (2005) lista duas razões para que reflexões sobre a natureza da ciência 

sejam incorporadas à prática do ensino de ciências por investigação. A primeira é levar 

os alunos a compreenderem a natureza da investigação cientifica, contribuindo para a 

realização das atividades de investigação em sala de aula. A segunda refere-se ao 
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desenvolvimento da concepção da atividade cientifica que os alunos possuem, para este 

pesquisador, essa segunda razão e mais importante. 

 

 (...) em sociedades democráticas contemporâneas, os cidadãos necessitam 

compreender a natureza do conhecimento e da prática cientifica a fim de participar 

eficazmente em decisões políticas e interpretar o significado das novas implicações 

cientificas em suas vidas. (...) os cidadãos precisam entender o poder que a ciência, 

potencialmente, pode trazer para a tomada de decisões, bem como os limites da 

ciência. É preciso que os cidadãos compreendam a ciência, seus poderes e limites, 

não porque isso e bom para a ciência, mas porque isso e crucial para a democracia. 

(SANDOVAL, 2005, p. 637-638) 

 

Portanto, ensinar atualmente ciências por atividades investigativas assume uma 

critica a atividades de Investigação com perspectivas simplistas e pouco reflexivas da 

ciência. E também que a Investigação deve ir além das atividades técnicas 

instrumentalistas, como coleta e analise de dados, discutindo as relações e implicações 

sociais e políticas da investigação cientifica na sociedade, incluindo as controvérsias e 

limites da ciência durante a realização das atividades. 

 

Duschl (2005) aponta que a apropriação de atividades no ensino de ciências por 

Investigação deve estar em torno de três objetivos integrados: 1.conceituais e cognitivas 

para compreensão do conhecimento cientifico; 2.epistêmicas que contribuem no 

desenvolvimento das atividades investigativas nas aulas de ciências e também avalia 

criticamente o processo realizado; 3.sociais que remetem as condições de produção dos 

conhecimentos científicos. As estruturas sociais buscam compreender como o 

conhecimento é comunicado, discutido, levando em consideração o contexto social, 

político e econômico em que e produzido. 

No contexto dos trabalhos com ensino de ciências por investigação no Brasil, a 

influencia das discussões sobre natureza da ciência e relações CTS no ensino de 

ciências também se fazem presentes. Segundo levantamento realizado por Tropia (2009) 

de artigos apresentados nas edições do ENPEC (Encontro Nacional de Pesquisa em 

Educação em Ciências) e de revistas nacionais especializadas na área ha um aumento 

considerável de trabalhos sobre o ensino de ciências por investigação. No entanto, 

apenas algumas dessas pesquisas discutem sobre os princípios teóricos que 

fundamentam a pratica de ensino de ciências por investigação. Dessas, destacamos as 

pesquisas de Nascimento & Carvalho (2001, 2007), Munford & Lima (2007), Praia et al 

(2007), Sa et al (2007). 
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Nascimento & Carvalho (2001, 2007) discutem que a apropriação da prática 

científica no Ensino de Ciências tem como fundamento possibilitar aos alunos uma 

concepção de ciência histórica e humana. Praia et al (2007) explicitam que planejar o 

Ensino de Ciências como uma atividade próxima a investigação científica remete ao 

papel de discutir a natureza da Ciência na educação e também as implicações 

tecnocientificas na sociedade. Esses fundamentos estão de acordo com as perspectivas 

atuais sobre ensino de ciências por investigação. 

 

Sá et al (2007) apontam uma questão fundamental que é a distinção das 

características do ensino investigativo com as características da investigação cientifica. 

“Entendemos que essa distinção entre as praticas sociais e culturais dos estudantes em 

ambientes escolares e as praticas sociais dos cientistas seja uma condição para que 

possamos avançar no entendimento do que significa um ‘ensino investigativo’” (Sá et 

al, 2007, p. 5). Geralmente os conhecimentos escolares são apresentados de forma 

descontextualizada de sua origem, negligenciando o processo de sua produção, o que 

produz interpretações do conhecimento como estático, imutável. 

No entanto, a forma como os conhecimentos científicos são produzidos em 

instituições de pesquisa se mostra diferente: os conhecimentos estão associados ao 

contexto social em que estão inseridos e sofrem frequentemente um processo de 

renovação e reformulação. Uma das possibilidades de entender essas diferenças entre o 

conhecimento que é produzido nas instituições de pesquisa e o que é apresentado na 

escola é compreender que, nesses diferentes contextos, os conhecimentos científicos 

assumem papeis diferenciados. No entanto, apesar desses distintos papéis, o que a 

abordagem do ensino de ciências por investigação levanta e que é necessário associar na 

escola os conhecimentos escolares com as condições de produção dos conhecimentos 

científicos. Esse ponto é levantado a fim de ir contra uma visão equivocada da ciência 

em que os conhecimentos científicos são apresentados sem historia, contexto social, 

como imutáveis e fundamentados em verdades absolutas. 

 

Entendemos que os conhecimentos escolares se referem aos conhecimentos 

científicos, porem as condições de produção dos discursos são diferenciadas. O 

conhecimento escolar passa por um processo de mediação didática, sendo constituído 



27 

 

 

por discursos diferentes do científico, como o pedagógico. No entanto, Almeida (2004) 

enfatiza que apesar de sofrer essa mediação didática, o conhecimento escolar não deve 

“descaracterizar o que é aparentemente básico na construção da ciência” (ALMEIDA, 

2004, p. 64). Isso se remete as praticas educativas em ciências (conhecimento escolar) 

que devem discutir sobre os modos e condições de produção dos conhecimentos 

científicos, sobre a leitura do mundo que esses conhecimentos possibilitam fazer e 

também as que não possibilitam, ou seja, seus limites, suas possibilidades e suas 

implicações na sociedade.  

 

             Assim, dois pontos parecem ser consenso como pressupostos teóricos entre os 

pesquisadores: primeiro ha uma distinção entre os conhecimentos escolares e os 

conhecimentos científicos; segundo, aprender sobre ciências ― aspectos epistêmicos e 

sociais é tão importante quanto aprender ciências. Nessa perspectiva de ensino, o 

aprender sobre ciências ocupa uma posição de objeto pedagógico nas aulas de ciências, 

a fim de aprimorar a compreensão dos alunos sobre ciências e sobre o mundo em que 

vivem. A compreensão do que seja aprender sobre ciências ou até que ponto há limites e 

possibilidades de articular os conhecimentos escolares com os conhecimentos 

científicos e que fundamentará o ensino de ciências por investigação.  
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CAPITULO 2 -  CURRÍCULO  

 

 

 

2. 1 O CURRÍCULO DE CIÊNCIAS NO BRASIL: UM HISTÓRICO INICIAL 

  
 
Ao longo da história da educação, é observado que o ensino de ciências foi de caráter 

obrigatório somente para as séries ginasiais a partir do ano de 1971. Por meio da Lei nº 

5.692 a disciplina tornou-se obrigatória para as oitos séries do antigo primeiro grau: os 

atuais nove anos do ensino fundamental. Apesar da existência da obrigação, desde 1971, 

muitas escolas e professores não trabalham o tema em pleno século XXI. Os motivos 

são variados desde a falta de recursos e conhecimento até a crença de que este não é 

importante. Antigamente o cenário escolar era norteado pelo ensino tradicional, de 

forma que o ensino de ciências era visto como verdade científica, não havendo nenhuma 

contradição a este bem como nenhuma possibilidade de interferências. Com o 

surgimento da escola nova nascem novos pensamentos, como por exemplo, a 

valorização da participação do aluno a fim de favorecer uma aprendizagem 

significativa. Desta forma os conteúdos vistos como informativos deram lugar aos 

conteúdos formativos. Com este novo pensar, as atividades práticas tornaram-se 

recursos facilitadores para a compreensão do ensino de ciências. “Tenta-se colocar em 

prática essas prescrições legais por meio de políticas centralizadas no MEC e que são 

detalhadas e especificadas em documentos oficiais, distribuídos com os nomes de 

“parâmetros” (KRASILCHIK, 2000, p. 87).  

Conforme apontamentos dos Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências 

Naturais (PCN) é de suma importância superar a postura “cientificista” que o ensino de 

ciências apresentou por muito tempo. O surgimento dos movimentos “Alfabetização 

Científica” e “Ciência Para Todos” auxiliaram neste processo. Com o intuito de 

fornecer “escola para todos”, passou-se a relacionar os conteúdos do ensino de ciências 

à vida diária e à experiência do aluno que exigiu novas compreensões do mundo, suas 

relações e demandas sociais (KRASILCHIK, 2000). Assim, a aprendizagem torna-se 

contextualizada e consequentemente significativa. Visto que a sociedade atual convive 

diariamente com o crescimento e as influências das tecnologias em conjunto com a 

valorização do saber científico é inviável pensar na formação crítica de um indivíduo 
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que está à margem do conhecimento científico. Salientando a afirmação anterior, o PCN 

enfatiza que: 

 O objetivo fundamental do ensino de Ciências passou a ser o de dar 

condições para o aluno identificar problemas a partir de observações sobre 

um fato, levantar hipóteses, testá-las, refutá-las e abandoná-las quando fosse 

o caso, trabalhando de forma a tirar conclusões  sozinho. O aluno deveria ser 

capaz de “redescobrir” o já conhecido pela ciência, apropriando-se da sua 

forma de trabalho, compreendida então como “o método científico”: uma 

seqüência rígida de etapas preestabelecidas. É com essa perspectiva que se 

buscava, naquela ocasião, a democratização do conhecimento científico, 

reconhecendo-se a importância da vivência científica não apenas para 

eventuais futuros cientistas, mas também para o cidadão comum. (Brasil, 

1997, p.18) 

 

 

 

2. 2 Currículo do Estado de São Paulo – Atual 
 

Dispomos aqui um breve histórico de como foi concebido o atual currículo do 

Estado de São Paulo, No final do ano de 2007 a Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo publicou as resoluções: 

1. Resolução SE – 61, de 24-9-2007 - Dispõe sobre o registro do rendimento 

escolar dos alunos das escolas da Rede Estadual. 

2. Resolução SE – 87, de 19-12-2007 - Dispõe sobre o calendário escolar para o 

ano de 2008, nas escolas da Rede Estadual de ensino. 

3. Resolução SE – 92, de 19-12-2007 - Estabelece diretrizes para a organização 

curricular do Ensino Fundamental e Médio nas escolas estaduais.  

 Também no ano de 2007, foi criado o PROGRAMA SÃO PAULO FAZ 

ESCOLA, cujo foco era implementação de um currículo pedagógico único para as mais 

de 5 mil escolas da rede estadual. 

Com a iniciativa, todos os alunos da rede estadual receberam o mesmo material 

didático e seguem o mesmo plano de aula. 

O fato de todas as unidades escolares contarem com o mesmo currículo 

pedagógico auxilia na melhoria da qualidade de ensino da rede publica, uma vez que 

coloca todos os alunos da rede no mesmo nível de aprendizado. 

 O PROGRAMA SÃO PAULO FAZ ESCOLA traz os princípios para um 

currículo comprometido com seu tempo, sendo eles: 

 I. Uma escola que também aprende 

 II. O currículo como espaço de cultura 

 III. As competências como referência 
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 IV. Prioridade para a competência da leitura e da escrita 

 V. Articulação das competências para aprender 

 VI. Articulação com o mundo do trabalho 

 Todos esses princípios são materializados nos cadernos do aluno e professor, 

materiais esses desenvolvidos a partir de 2008 para sistematizar a implementação do 

Currículo Oficial do Estado de São Paulo com base nos PCNs. 

 Em 2008 a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, implantou uma 

Proposta Curricular para a Educação Básica do Estado de São Paulo, que teve origem 

em conhecimentos, experiências práticas já acumuladas, na revisão e na sistematização 

de documentos, publicações e diagnósticos já existentes e também do levantamento e 

análise dos resultados de projetos e iniciativas já realizadas. 

 Nesse mesmo ano, paralelamente lançou o caderno do Gestor, caderno este que 

designa ao professor coordenador como um dos pilares estruturais da atual política de 

melhoria da qualidade de ensino e que os Professores Coordenadores devem atuar como 

gestores implementadores dessa política com os objetivos de: 

 Ampliar o domínio dos conhecimentos e saberes dos alunos, elevando o 

nível de desempenho escolar evidenciado pelos instrumentos externos e 

internos de avaliação;            

  Intervir na prática de sala de aula, incentivando os docentes a 

diversificarem as oportunidades de aprendizagem, visando à superação 

das dificuldades detectadas junto aos alunos;  

 Promover o aperfeiçoamento e o desenvolvimento profissional dos 

professores designados, com vistas à eficácia e à melhoria de seu 

trabalho. 

Neste sentido, o Professor Coordenador tem como desafio apresentar a Proposta 

Curricular, esclarecer seus fundamentos e princípios, conduzir a reflexão da 

comunidade escolar e organizar o planejamento da escola com base nessa Proposta. Ele 

deve assumir sua função como protagonista dessa implantação em parceria com os 

diretores da sua escola. Para tanto, deve estar preparado para comunicar à comunidade 

escolar o significado da Proposta Curricular e seus objetivos. 

Assim de acordo com Hargreaves, (2004), em  uma Sociedade do 

Conhecimento o papel do Gestor/Professor na Sociedade do conhecimento: 



31 

 

 

“ Promover a aprendizagem cognitiva profunda; 

Aprender a ensinar por meio de maneiras pelas quais não foram                   

ensinados; 

Comprometer-se com a aprendizagem profissional contínua; 

Trabalhar e aprender em equipes de colegas; 

Tratar os pais como parceiros na aprendizagem; 

 Desenvolver e elaborar a partir da inteligência coletiva; 

 Construir uma capacidade para a mudança e o risco; 

 Estimular a confiança nos processos.”  (p. 40) 

 

 Cabe aqui uma explanação de como esta organizada a Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo em todo estado, distribuída em 91 Diretorias de Ensino, estas 

tem sob sua jurisdição um numero variável de Unidades Escolares (UE). Cada Diretoria 

de Ensino possui um Núcleo Pedagógico, tem como objetivo desenvolver e consolidar o 

Currículo Oficial do Estado de São Paulo desenvolvendo as seguintes ações: 

 Diálogo sistemático, mais próximo e afinado com os Supervisores de Ensino, 

Grupo de Referência e as equipes de gestão escolar; 

 Continuidade das participações nas Atividades de Trabalhos Pedagógicos 

Coletivos (ATPCs), recolhendo das discussões e análises ali praticadas, 

subsídios para o trabalho de acompanhamento das dificuldades detectadas, de 

modo a envolver os participantes nas questões do Currículo do Estado de São 

Paulo, por disciplina e/ou Área de Conhecimento; 

 Orientações técnicas, por disciplina, com objetivo de contribuir para a ação 

docente, enfrentando as dificuldades detectadas no cotidiano das práticas 

curriculares, com ênfase no Ensino Médio e nas turmas de Recuperação 

Intensiva; 

 Convites aos professores, de todas as disciplinas, com aulas atribuídas em 

turmas de Recuperação Intensiva, para participação em ATPCs no Núcleo 

Pedagógico, organizadas em cronograma previamente divulgado às Escolas; 

 Orientação aos Professores Coordenadores na criação de acervo com 

organização dos materiais fornecidos nas orientações técnicas, o qual será 

disponibilizado para consulta pública; 

 Acompanhamento quinzenal na Diretoria de Ensino dos PCNPs, auxiliando o 

Professor Coordenador quanto a seu papel de formador; 

 Articulação do Grupo de Referência com a equipe de gestão escolar das Escolas, 

na busca de referenciais teóricos, com a metodologia da pesquisa-ação, quanto a 

questões de evasão escolar e resultados apresentados pelas Unidades Escolares; 
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 Instrumentalização do Professor Coordenador para análise, interpretação e 

acompanhamento de dados quanto ao relatório de rendimento por disciplina, 

avaliação diagnóstica em processo, plano de ação, entre outros, através da 

formação quinzenal oferecida na Diretoria de Ensino , pelo Diretor do Núcleo 

Pedagógico e Supervisores de Ensino responsáveis;  

 Análise bimestral dos índices de desempenho destas Unidades Escolares de 

modo a redimensionar estratégias e ações de trabalho junto às equipes de gestão 

escolar; 

 Acompanhamento nos momentos de planejamento, replanejamento e avaliações 

diagnósticas; buscando reflexões e estratégias sobre o trabalho docente que leve 

à aprendizagem eficaz, eficiente e efetiva dos nossos alunos; 

 Incentivo à participação da equipe escolar nos cursos oferecidos pela Secretaria 

de Estado da Educação de São Paulo e Diretoria de Ensino; 

 Acompanhamento direto com os professores das turmas com alunos com 

defasagem oferecendo suporte didático pedagógico para melhoria do 

aprendizado dos alunos; 

 Monitoramento dos Projetos da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo 

desenvolvidos nas Unidades Escolares, verificando as apropriações do 

conhecimento por parte dos professores e consequentemente dos alunos; 

 Devolutivas dos PCNPs e Supervisores através de relatórios e termos de visita e 

acompanhamento. Devolutivas às Unidades Escolares por meio de relatórios e 

termos de visita e acompanhamento, sempre contemplando as observações, 

intervenções e interações pedagógicas possíveis e cabíveis em cada classe, em 

cada Escola. 

 

No ano de 2009 deixa de ser proposta e passa a ser denominado Currículo  

Oficial tem como objetivo de estruturar o trabalho realizado nas escolas estaduais e 

contribuir para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos.   

Neste Currículo considera-se a sociedade do século XXI, cada vez mais 

caracterizada pelo uso intensivo do conhecimento para trabalhar, para conviver, para 

exercer a cidadania e para cuidar do ambiente em que se vive. Sociedade esta, 

produto da revolução tecnológica do século XX e dos processos políticos que 
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redesenharam as relações mundiais, gerando um novo tipo de desigualdade ou 

exclusão, ligado ao uso das tecnologias de comunicação que medeiam o acesso 

ao conhecimento e aos bens culturais. A s s i m ,  n a  sociedade de hoje, é 

indesejável a exclusão pela falta de acesso tanto aos bens materiais quanto ao 

conhecimento e aos bens culturais. 

Sabemos que no Brasil, essa tendência à exclusão caminha paralelamente à 

democratização do acesso a níveis educacionais além do ensino obrigatório. Neste 

sentido, com mais pessoas estudando, além de um diploma de nível superior, as 

características cognitivas e afetivas são cada vez mais valorizadas, como as capacidades 

de resolver problemas, trabalhar em grupo, continuar aprendendo e agir de modo 

cooperativo, pertinentes em situações complexa.  

 Em um mundo no qual o conhecimento é usado de forma intensiva, o diferencial 

está na qualidade da educação recebida. A qualidade do convívio, assim como dos 

conhecimentos e das competências constituídas na vida escolar, será determinante para 

a participação do indivíduo em seu próprio grupo social e para que ele tome parte em 

processos de crítica e renovação. 

Nesse contexto, ganha importância redobrada a qualidade da educação oferecida 

nas escolas públicas, que vêm recebendo, em número cada vez mais expressivo, as 

camadas pobres da sociedade brasileira, que até bem pouco tempo não tinham efetivo 

acesso à escola. A relevância e a pertinência das aprendizagens escolares construídas 

nessas instituições são decisivas para que o acesso a elas proporcione uma real 

oportunidade de inserção produtiva e solidária no mundo. Ganha também importância a 

ampliação e a significação do tempo de permanência na escola, tornando-a um lugar 

privilegiado para o desenvolvimento do pensamento autônomo, tão necessário ao 

exercício de uma cidadania responsável, especialmente quando se assiste aos fenômenos 

da precocidade da adolescência e do acesso cada vez mais tardio ao mercado de 

trabalho. 

 Nesse mundo, que expõe o jovem às práticas da vida adulta e, ao mesmo tempo, 

posterga sua inserção no mundo profissional, ser estudante é fazer da experiência 

escolar uma oportunidade para aprender a ser livre e, concomitantemente, respeitar as 

diferenças e as regras de convivência. Hoje, mais do que nunca, aprender na escola é o 

“ofício de aluno”, a partir do qual o jovem pode fazer o trânsito para a autonomia da 

vida adulta e profissional. 
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Para que a democratização do acesso à educação tenha função inclusiva, não é 

suficiente universalizar a escola: é indispensável universalizar a relevância da 

aprendizagem. Criamos uma civilização que reduz distâncias, tem instrumentos capazes 

de aproximar pessoas ou distanciá-las, aumenta o acesso à informação e ao 

conhecimento, mas, em contrapartida, acentua consideravelmente diferenças culturais, 

sociais e econômicas. Apenas uma educação de qualidade para todos pode evitar que 

essas diferenças se constituam em mais um fator de exclusão. 

O desenvolvimento pessoal é um processo de aprimoramento das capacidades de agir, 

pensar e atuar no mundo, bem como de atribuir significados e ser percebido e 

significado pelos outros, apreender a diversidade, situar-se e pertencer. A educação tem 

de estar a serviço desse desenvolvimento, que coincide com a construção da identidade, 

da autonomia e da liberdade. Não há liberdade sem possibilidade de escolhas. Escolhas 

pressupõem um repertório e um quadro de referências que só podem ser garantidos se 

houver acesso a um amplo conhecimento, assegurado por uma educação geral, 

articuladora e que transite entre o local e o global. 

 Esse tipo de educação constrói, de forma cooperativa e solidária, uma síntese 

dos saberes produzidos pela humanidade ao longo de sua história e dos saberes locais. 

Tal síntese é uma das condições para o indivíduo acessar o conhecimento necessário ao 

exercício da cidadania em dimensão mundial. A autonomia para gerenciar a própria 

aprendizagem (aprender a aprender) e para a transposição dessa aprendizagem em 

intervenções solidárias (aprender a fazer e a conviver) deve ser a base da educação das 

crianças, dos jovens e dos adultos, que têm em suas mãos a continuidade da produção 

cultural e das práticas sociais. Construir identidade, agir com autonomia e em relação 

com o outro, bem como incorporar a diversidade, são as bases para a construção de 

valores de pertencimento e de responsabilidade, essenciais para a inserção cidadã nas 

dimensões sociais e produtivas. Preparar os indivíduos para o diálogo constante com a 

produção cultural, num tempo que se caracteriza não pela permanência, mas pela 

constante mudança – quando o inusitado, o incerto e o urgente constituem a regra –, é 

mais um desafio contemporâneo para a educação escolar. Outros elementos relevantes 

que devem orientar o conteúdo e o sentido da escola são a complexidade da vida 

cultural em suas dimensões sociais, econômicas e políticas; a presença maciça de 

produtos científicos e tecnológicos; e a multiplicidade de linguagens e códigos no 
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cotidiano. Apropriar-se desses conhecimentos pode ser fator de ampliação das 

liberdades, ao passo que sua não apropriação pode significar mais um fator de exclusão. 

 Um currículo que dá sentido, significado e conteúdo à escola precisam levar em 

conta alguns elementos.  Por isso, o Currículo da Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo tem seis princípios centrais: a escola que aprende; o currículo como espaço 

de cultura; as competências como eixo de aprendizagem; a prioridade da competência 

de leitura e de escrita; a articulação das competências para aprender; e a 

contextualização no mundo do trabalho. 

 

 

2.3 –  CURRÍCULO DE CIÊNCIAS 

 

O estudo de Ciências da Natureza tem como um de seus papéis principais a 

preparação dos jovens cidadãos para enfrentar os desafios de uma sociedade em 

mudança contínua.  O conhecimento científico é um dos elementos-chave na cultura  

dos cidadãos, pois compreensão desse conhecimento os habilita tanto para se posicionar 

ativamente diante das modificações do mundo em que vivem como para entender os 

fenômenos observáveis e as evidências na Natureza e no Universo.  

Logo a aprendizagem do conhecimento científico permite aos educandos 

compreender  o mundo e os contextos vividos – específicos, como os de uma 

comunidade e de uma profissão, ou gerais, como os da biosfera e do nosso 

planeta, orbitando em torno de uma estrela entre bilhões de outras, de uma 

galáxia entre bilhões de outras.  Partilhar essa visão de mundo, aliás, também é 

um dos sentidos das ciências. Assim, a aquisição de conceitos científicos é  

importante, p o r é m  não  a única finalidade da aprendizagem escolar.   

A escola deve proporcionar aos estudantes conhecimentos e instrumentos 

consistentes, permitindo-lhes desenvolver critérios para decisões pessoais, para 

analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos de seu cotidiano e, em novas 

situações, para fazer uso de informações e conceitos ativamente construídos da 

aprendizagem escolar. Nesse sentido, o de promover a emancipação dos 

estudantes, vale lembrar o pensamento de Paulo Freire (1997): “ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção 

ou a sua construção”. 
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Para que esses objetivos sejam alcançados, é preciso que os temas científicos 

sejam vivenciados de modo a desenvolver consciência ampla dos valores envolvidos, 

inclusive os morais e éticos, sem desconsiderar sua formação científica. Os espaços 

devem ser um ambiente de exercício constante das vivências sociais e de integridade, 

dignidade, respeito, honestidade, fraternidade, sinceridade, responsabilidade, polidez, 

solidariedade, cooperação e repúdio à discriminação. Aprender é compreender, 

transformar e agir e, para isso, estabelecer relações significativas entre o novo e aquilo 

que já se sabe é condição indispensável, levando em conta outras variáveis, como as 

afetivas e sociais.  

Dessa forma as atividades contribuirão para a aprendizagem significativa, assim, 

proporcionando o desenvolvimento dos jovens cidadãos, tornando-os mais 

investigativos e criativos. 

 No currículo de Ciências do Ensino Fundamental, os tópicos disciplinares estão 

organizados em torno de problemas concretos, próximos aos estudantes, e têm 

relevância para sua vida pessoal e comunitár ia .  Além disso,  há  um número  

l imitado de conceitos articulados entre si para desenvolver procedimentos e atitudes 

que lhes permitam interpretar os fenômenos de forma mais criteriosa do que o senso 

comum cotidiano e para provocar contínuas reflexões sobre as concepções envolvidas 

na interpretação dos fenômenos. Isto visando criar um ambiente de respeito e de 

valorização das experiências pessoais para a aprendizagem, buscando facilitar a 

motivação, o aprofundamento, a autonomia e ainda, a melhoria da autoestima.  

 Considera-se, portanto, que nesta etapa da educação escolar é ainda maior a 

importância do contexto para a aprendizagem, para que o conteúdo tenha mais sentido 

para o estudante. Contextualizar os conteúdos de Ciências significa lançar mão do 

conhecimento científico para compreender os fenômenos reais e conhecer o mundo, o 

ambiente, o próprio corpo e a dinâmica da natureza. A relação harmoniosa entre os 

objetivos educacionais, os conteúdos científicos e as atividades a serem realizadas é 

essencial para a definição de uma proposta de ensino. Uma atividade de ensino 

associada a um conteúdo científico pode desenvolver vários objetivos educacionais, 

assim como um objetivo educacional pode ser alcançado por diferentes tipos de 

atividades. Por exemplo, uma atividade de resolução de problema que envolva o tema 

“solo” tem sentido diferente se o solo em estudo tiver significado para o aluno como o 

da região onde se encontra sua cidade, o que não acontecerá se existir apenas uma 
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descrição no livro didático utilizado. No mesmo sentido, a capacidade de ação 

investigativa do aluno pode ser desenvolvida por meio de atividades como o estudo 

experimental de solos, em pesquisa de diferentes fontes e leitura de textos científicos 

sobre o mesmo tema. O importante é a organização desses elementos para tornar o 

ensino de Ciências significativo para o aluno e relevante para a sociedade. 

 Quando o objetivo principal da educação é formar para a vida, os conteúdos de 

Ciências a serem estudados no Ensino Fundamental devem tratar do mundo do aluno, 

deste mundo contemporâneo, em rápida transformação, em que o avanço da ciência e da 

tecnologia promove conforto e benefício, mas ao mesmo tempo mudanças na natureza, 

com desequilíbrios e destruições muitas vezes irreversíveis.  

 É esse mundo real e atual que deve ser compreendido na escola, por meio do 

instrumental científico, e é nele que o aluno deve participar e atuar. Nessa perspectiva, o 

aprendizado das Ciências no Ensino Fundamental visa desenvolver temas que preparem 

o aluno para compreender o papel do ser humano na transformação do meio ambiente, 

posicionar-se perante a problemática da falta de água potável em futuro próximo ou do 

uso consciente dos meios de transporte, de compreender a necessidade crescente de 

energia e as consequências ambientais disso, de refletir sobre a existência do ser 

humano, da Terra, do Universo e também sobre o próprio significado de vida.  

 O Currículo de Ciências está estruturado em torno de quatro eixos temáticos: 

Vida e ambiente, Ciência e tecnologia, Ser humano e saúde e Terra e Universo, que se 

repetem ao longo das quatro séries. Por sua vez, cada um desses eixos temáticos 

estrutura-se em subtemas, de acordo com a série.  
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CAPITULO 3 –  METODOLOGIA 
 

 

 

3. 1. ABORDAGEM QUALITATIVA 
 

         Optamos por uma pesquisa de abordagem qualitativa, por permitir não somente a 

pura constatação de fatos, mas a percepção da realidade considerando o envolvimento 

do pesquisador, formador de professores. 

Realizamos uma pesquisa de abordagem qualitativa, pois “a pesquisa qualitativa 

supõe o contato direto e prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação que 

está sendo investigada, via de regra, pelo trabalho intensivo de campo” (Andre e Ludke 

,2014,p.12). 

Consideramos os dez anos de acompanhamento pedagógico que realizamos  um 

trabalho intenso de observação, que contribuiu para elucidar este estudo. Podemos dizer 

com o apoio de Abramowicz (1996), que quando os dados são colhidos no ambiente 

natural dos sujeitos e o pesquisador o principal instrumento, temos a característica 

naturalística de que se reveste a pesquisa qualitativa.  

Segundo Stake (1983, apud Abramowicz,1996) “Natural significa que o sujeito 

não foi orientado a dirigir sua atenção para um estímulo ou para a resposta...Os sujeitos 

são observados em sua atividade habitual, em seu habitat usual” 

Na pesquisa qualitativa a delimitação do problema pressupõe (CHIZZOTI,2005) 

uma partilha prática nas experiências e percepções que os sujeitos possuem desses 

problemas, para descobrir os fenômenos além de suas aparências imediatas. A 

delimitação pode ser feita a partir do contexto e das informações das pessoas ou grupos 

envolvidos na pesquisa. 
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3.2. PROCEDIMENTOS 

3.2.1. ANÁLISE DOCUMENTAL  

 

O trabalho de análise de nossa pesquisa iniciou-se com a coleta de informações, 

desde as leituras que deram sustentação a fundamentação teórica até as entrevistas. 

Os testemunhos não foram nossas únicas fontes, realizamos conjuntamente a 

análise de alguns documentos.  

Esse processo de análise do material investigativo foi trabalhoso e minucioso. 

Envolveu a organização das informações obtidas nas diversas leituras realizadas. 

Cremos que a sua utilização foi apropriada, pois além de ratificar informações obtidas 

por meio de outros procedimentos, nos deu informações sobre a natureza do contexto 

dos dados colhidos. Os documentos são fontes ricas para coleta de dados, porque 

corroboram as conclusões sugeridas por outras fontes de dados. 

Em nosso trabalho foram analisados alguns documentos legais que orientaram o ensino 

em nosso país, como: 

 
I – Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino fundamental (PCN); 

 

II- O Currículo Oficial do Estado de São Paulo de Ciências da Natureza; 

 

I - Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino fundamental – Ciências 
Naturais  
 

Segundo este documento, para o ensino de Ciências Naturais é 

necessária a construção de uma estrutura geral da área que favoreça a aprendizagem 

significativa do conhecimento historicamente acumulado e a formação de uma 

concepção de ciência, suas relações com a tecnologia e a sociedade. Portanto, é 

necessário considerar as estruturas do conhecimento envolvidas no processo de ensino e 

aprendizagem, do aluno, do professor, da Ciência.  

De um lado os estudantes possuem um repertório de representações, 

conhecimentos intuitivos, adquiridos pela vivência, pela cultura e senso comum, acerca 

dos conceitos que serão ensinados na escola. O grau de amadurecimento intelectual e 

emocional do aluno e sua formação escolar são relevantes na elaboração desses 

conhecimentos prévios. Além disso, é necessário considerar que o professor também 

carrega consigo muitas ideias de senso comum, ainda que tenha elaborado parcelas do 
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conhecimento científico. De outro lado, tem-se a estrutura do conhecimento científico e 

seu processo histórico de produção, que envolve relações com varias atividades 

humanas, especialmente a tecnologia, com valores humanos e concepções de Ciência.  

O documento ressalta que devem ter lugar no ensino de ciências: a história das 

ideias científicas e a história das relações do ser humano com seu corpo, com os 

ambientes e com os recursos naturais  para  se possa construir com os alunos uma 

concepção interativa da Ciência e Tecnologia não-neutras, contextualizada nas relações 

entre as sociedades humanas e a Natureza.   

  Pela abrangência e pela natureza dos objetos de estudo das ciências, é possível 

desenvolver a área de forma muito dinâmica, orientando o trabalho escolar para o 

conhecimento sobre fenômenos da natureza incluindo o ser humano e as tecnologias 

mais próximas e mais distantes no espaço e no tempo. Estabelecer relações entre o que é 

conhecido e as novas ideias, entre o comum e o diferente, entre o particular e o geral. 

Definir contrapontos entre os muitos elementos no universo de conhecimentos são 

processos essenciais a estruturação do pensamento, particularmente do pensamento 

científico.  

Em relação aos aspectos do desenvolvimento afetivo, dos valores e das atitudes 

também merecem atenção à área de Ciências Naturais que deve ser concebida como 

oportunidade de encontro entre o aluno, o professor e o mundo, reunindo os 

repertórios de vivências dos alunos e oferecendo-lhes imagens, palavras e proposições 

com significados que evoluam, na perspectiva de ultrapassar o conhecimento Intuitivo e 

o senso comum.  

Enfatiza-se que, se a intenção é que os alunos se apropriem do conhecimento 

científico e desenvolvam uma autonomia no pensar e no agir, é importante conceber a 

relação de ensino e aprendizagem como uma relação entre sujeitos, em que cada um, a 

seu modo e com determinado papel, está envolvido na construção de uma compreensão 

dos fenômenos naturais e suas transformações, na formação de atitudes e valores 

humanos.  

Logo, dizer que aluno é sujeito de sua aprendizagem significa afirmar que é dele 

o movimento de ressignificar o mundo, ou seja, de construir explicações norteadas pelo 

conhecimento cientifico.  

Os PCNs aponta como relevante em Ciências Naturais, o desenvolvimento de 

posturas e valores pertinentes às relações entre seres humanos, o conhecimento e o 
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ambiente. O desenvolvimento desses valores envolve muitos aspectos da vida social, 

como a cultura e o sistema produtivo, as relações entre o homem e a Natureza. Nessas 

discussões, o respeito à diversidade de opiniões ou às provas obtidas por intermédio de 

investigação e a colaboração na execução das tarefas são elementos que contribuem 

para o aprendizado de atitudes, como a responsabilidade em relação à saúde e ao 

ambiente.  

 

II - O CURRÍCULO OFICIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO DE 

CIÊNCIAS DA NATUREZA  

 
Este documento tem como referência bibliográfica os Parâmetros Curriculares 

Nacionais e  apresenta os princípios orientadores para uma escola capaz de promover as 

competências indispensáveis ao enfrentamento dos desafios sociais, culturais e 

profissionais do mundo contemporâneo. Contempla algumas das principais 

características da sociedade do conhecimento e das pressões que a contemporaneidade 

exerce sobre os jovens cidadãos, propondo princípios orientadores para a prática 

educativa, afim de que as escolas possam preparar seus alunos para esse novo tempo. 

Ao priorizar a competência da leitura e escrita, o Currículo define a escola como espaço 

de cultura e de articulação de competências e de conteúdos disciplinares.  

Na implementação deste currículo há um conjunto de documentos dirigidos 

especialmente aos professores e aos alunos: os Cadernos do Professor e do Aluno, 

organizados por disciplina/serie (ano/bimestre). Neles são apresentadas situações de 

aprendizagem para orientar o trabalho do professor no ensino dos conteúdos 

disciplinares e a aprendizagem dos alunos. Esses conteúdos, habilidades e competências 

são organizados por série/ano e acompanhados de orientações para a gestão da 

aprendizagem em sala de aula e para avaliação e a recuperação. Oferecem também 

sugestões de métodos e estratégias de trabalho para as aulas, experimentações, projetos 

coletivos, atividade extraclasse e estudos interdisciplinares.  

Segundo o documento, no ensino de Ciências do Ensino Fundamental, os tópicos 

disciplinares necessitam ser organizados em torno de problemas concretos, próximos 

aos estudantes e que sejam relevantes para sua vida pessoal e comunitária. Logo, o 

aprendizado das ciências no Ensino Fundamental deve desenvolver temas que preparem 

o aluno a compreender o papel do ser humano na transformação do meio 
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ambiente, posicionar-se perante problemáticas, refletir sobre a existência do ser 

humano, da Terra, do Universo e também sobre o próprio significado da vida.  

 

 

3. 2.2 ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADA COM PROFESSORES 
Optamos por entrevista por ser um meio que permite esclarecimentos e adaptações 

que podem levar a respostas mais contundentes e completas. “....a entrevista ganha vida 

ao se iniciar o diálogo entre o entrevistador e o entrevistado.”( André e Ludke, 

2014,p.40). Esse diálogo se dará através de entrevista semi estruturada, com roteiro 

básico que se segue: 

1. O que é Ciência para você? 

2. Como você ensina Ciências? 

3. Como você seleciona os conteúdos para suas aulas? 

4. Que dificuldades você identifica no ensino de ciências enquanto professor? 

  

Estas perguntas possibilitaram estabelecer um diálogo para analisar as concepções que 

os professores de ciências possuem sobre o ensino de ciências, por meio de entrevista a 

um grupo de professores de ciências, distribuídos assim em oito escolas sendo um 

professor de cada escola e três professores de uma mesma escola. 
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3.2.3 SUJEITOS DA PESQUISA – PERFIL 

 

Para realizar esta pesquisa contamos com a colaboração contou com nove 

professoras e um professor. Esses 10 professores concordaram em participar da pesquisa 

concedendo-nos entrevistas. Foram caracterizadas pela sua idade, sexo, ano de 

formação, anos que leciona, a disciplina de formação e participação em cursos de pós-

graduação.  Esses dados podem ser visualizados na tabela apresentada a seguir. 

 

Professor Idade  Sexo  
Ano da 

Formação 

Anos 

que 

Leciona  

Disciplina de 

Formação  

Curso de 

formação 

continuada/o

u Pós  

C 41 F 2000 16 C.F.Biológicas 
Educação 

Ambiental 

V 63 F 1987 29 C.F.Biológicas 
Educação 

Ambiental 

A 42 F 1996 20 C.F.Biológicas Oceanografia 

L 52 F 1986 24 C.F.Biológicas 
Gestão em 

Saúde 

S 43 M 1996 20 C.F.Biológicas 

Gestão 

Escolar e 

Ensino de 

Ciências 

E 35 F 1999 07 C.F.Biológicas Pedagogia 

*A1 37 F 2000 16 C.F.Biológicas Não 

*V1 43 F 1996 20 C.F. Biologicas Não 

*F 56 F 2002 14 C.F.Biológicas Pedagogia 

M 49 F 1994 22 C.F.Biológicas 
Psico 

pedagogia 

 

Considerando a disciplina de formação temos: nove professores de Ciências 

Físicas e Biológicas e uma de química.  Deste grupo, apenas dois professores não 

possuem pós-graduação, o que mostra ser um grupo comprometido no que se refere à 

sua formação.  

Esta amostra é proveniente de oito escolas que corresponde a 12,3% do total das 

escolas pertencentes á referida Diretoria de Ensino. 

Optamos para identificar os professores, usar a primeira letra do seu nome e 

quando aparece em duplicidade numeramos a letra, conforme se pode observar na 

tabela. 
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CAPITULO 4 – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DAS 

ENTREVISTAS. 

 

 
 

Este capítulo tem como objetivo apresentar e discutir os resultados da pesquisa 

realizada, utilizamos quatro perguntas, cujo o objetivo era buscar saber as concepções 

de ciências que o professor do Ensino Fundamental (EF) possui. A pergunta 1 foi : O 

que é ciência para você ? que compôs a primeira categoria, o significado de ciências 

para o professor.  

 A pergunta 2: Como você ensina Ciências ? Esta gerou a categoria como o 

professor ensina ciências aos alunos. Na pergunta 3: Como você seleciona os conteúdos 

para suas aulas? A intenção era saber como o professor seleciona os conteúdos da aula 

que é a categoria 3. A pergunta 4: Que dificuldade você encontra no ensino de ciências 

enquanto professor? Que originou a categoria 4. Desafios Docentes. 

Tais perguntas foram organizadas em quadros permitindo a visualização de 

exemplos de falas, as quais são discutidas no processo de análise e apresentadas a 

seguir: 

 

QUADRO 1. 
 

 

Questão1 Depoimentos Categoria 

O
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Ciência é conhecimento  ..... O ser humano é quem vai construindo esse conhecimento, que 

ciência não é uma verdade absoluta e que ela esta o tempo inteiro em construção..... (Prof 

V) 

 O
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N
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P
R

O
F

E
S

S
O

R
  

É algumas  coisas por incrível que pareça, parecem um pouco abstratas né, 

ciência pra mim é a forma de procurar explicações para os fenômenos que 

encontramos o tempo todo  no mundo. Tudo aquilo que procura 

explicações para aquilo que acontece eu acho que é uma forma de ciência 

Prof E) 

 É a construção, não só biológica, física mas a construção cultural  de algo que esta sempre 

em grande constante mudança, né, então a ciência engloba vários aspectos da sociedade, 

não só a parte química, física , biológica, ciência para mim é uma construção de todos(Prof 

E1) 

Ciência é descoberta né, no geral eu acho que a curiosidade, por que a ciência move todos 

as coisas, é para tentar resolver  as coisas é que a gente coloca a ciência na frente de tudo, 

para mim ciência é isso, o querer descobrir. (Prof C1)  

Ciências para mim é tudo que acontece, eu falo no geral, então uma temperatura 

que nos vemos é a ciência, se eu estou na cozinha é ciência, tudo envolve a 

ciência....... Tudo que nós vivemos é ciência. (Prof F) 
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4.1 O SIGNIFICADO DE CIÊNCIAS PARA O PROFESSOR  

 

 
 

               Esta categoria evidencia estratégias e contribuições referentes à ótica que o 

professor possui do que é ciência, foram evidenciados alguns aspectos, como por 

exemplo, que ciência é conhecimento em construção, segundo a fala da professora V :  

Ciência é conhecimento  ..... O ser humano é quem vai construindo esse 

conhecimento, que ciência não é uma verdade absoluta e que ela está o tempo inteiro 

em construção [...]. Segundo Briccia (2013): 

 
O desenvolvimento da ciência esta relacionado aos aspectos sociais e 

políticos; por isso, muitas vezes, as opções feitas pelos cientistas refletem 

interesses pessoais, econômicos ou políticos.  Portanto a Ciência é humana, 

viva, uma construção realiza pelo homem, o qual interpreta o mundo a partir 

de seu olhar. Dessa forma, é necessário que seja caracterizada como tal, 

interpretada a partir de pontos de vista distintos, de acordo com os 

interesses de quem a enfoca. (p.115) 

  

 Notamos pela fala dos professores que suas concepções são de uma ciência 

aberta e, portanto, sempre suscetível a mudanças.  

 A professora E1,  coloca a ciência na sociedade, ou seja, diz que ciência 

engloba vários aspectos da sociedade, o que não quer dizer, que considera sua relação 

com a sociedade, como destacado a seguir: 

“É a construção, não só biológica, física mas a construção cultural  de algo 

que esta sempre em grande constante mudança, né, então a ciência engloba 

vários aspectos da sociedade, não só a parte química, física , biológica, 

ciência para mim é uma construção de todos”.    

 Nos relatos da professora C1 podemos encontrar certa dualidade, talvez até 

conflituosa de percepções da acerca da ciência: 

Ciência é descoberta né, no geral eu acho que a curiosidade, por que a ciência 

move todas as coisas, é para tentar resolver as coisas é que a gente coloca a 

ciência na frente de tudo, para mim ciência é isso, o querer descobrir. 

 Na sua fala a professora ressalta as descobertas, a curiosidade, componentes 

esses importantes e primordiais para a ciência, a fim de corroborar com essa citação 

trazemos Krasilchik; Marandino (2012) “ciência para conhecimento, abarca-se o 

componente essencial da atividade cientifica, movida pela curiosidade e pela liberdade 

de pensamento para realizar descobertas, rever concepções e elaborar teorias sobre a 

natureza”. 

 A professora C1 destaca a necessidade em despertar a curiosidade do aluno, 

porém, tem uma visão que reforça a omissão dos problemas e dificuldades na 
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construção dos conhecimentos científicos, limitando assim a compreensão desses 

conhecimentos. Além disso, não fica claro que a ciência é uma construção humana.  

 Ainda as professoras E e F trazem em suas falas : 

É algumas coisas por incrível que pareça, parecem um pouco abstratas né, ciência pra 

mim é a forma de procurar explicações para os fenômenos que encontramos o tempo 

todo  no mundo. Tudo aquilo que procura explicações para aquilo que acontece eu 

acho que é uma forma de ciência. (Pro E) 

Ciências para mim é tudo que acontece, eu falo no geral, então uma temperatura que 

nos vemos é a ciência, se eu estou na cozinha é ciência, tudo envolve a 

ciência.......tudo que nós vivemos é ciência. (Prof F) 

 

  Essa abstração e a busca por explicações que as professoras retratam talvez 

sejam “uma aparente contextualização, que é colocada como pano de fundo para 

encobrir essa abstração excessiva de um ensino puramente conceitual, enciclopédico, da 

cultura de almanaque” (Scarpa e Silva, 2013.p.130 ) 

 

 Outra concepção que podemos identificar é aquela na qual a contextualização 

significa um método de ensino que aumenta a motivação e facilita a aprendizagem. 

Todavia, deve-se destacar que essa abordagem não pode ser vista como uma “varinha  

mágica”, no sentido de que ela, por si só, vai resolver os problemas da educação, ou 

seja, como se o fato de o professor contextualizar suas aulas já fosse suficiente para que 

os alunos aprendam os conteúdos escolares. A simples inclusão de questões do 

cotidiano pode não implicar a discussão de aspectos relevantes para a formação do 

aluno enquanto cidadão ou não motivar suficientemente os alunos a se interessar por 

ciências.  
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QUADRO 2.  

 

 

 

Questão 2 Depoimentos Categoria 
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Eu ensino ciências com as praticas investigativas, é minha linha, é sempre 

colocando o menino como investigador, ele vai investigar o fenômeno, (Prof V) 
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eu costumo ensinar ciências assim, eu sempre começo com , perguntas por que 

eles sempre têm um pré-conhecimento de tudo que a gente fala, qualquer assunto 

eles tem um pré-conhecimento, então quando você traz esse pré-conhecimento 

para aula você já esta valorizando o que ele sabe, é a partir desse pré-

conhecimento , você vai continuar sua aula dependendo que ele trás de bagagem, 

eu posso retroceder, eu posso continuar, eu posso naquele momento já formular 

tudo,..... (Prof A) 

...... eu talvez seja um pouco tradicionalista na minha forma de dar aula, mesmo 

assim eu tenho uma facilidade muito grande de contextualização, talvez pela 

minha experiência em  laboratório  que vem desde antes de dar aula, eu consigo 

sempre juntar as duas coisas.... falando da criação de porco lá no estado do 

Paraná, que eles estão usando a criação de porcos para produção de energia 

elétrica .............eu sempre tenho um exemplo pratico de associar para eles onde 

tudo fica mais claro, eu acho que da sentido, para eu aprender precisa ter sentido, 

se eu não entender eu não aprendi, então eu sempre acho que o aluno é que nem 

a mim, então eu sempre procuro fazer com que tenha sentido ..... (Prof  E) 

.... a gente segue o currículo e atende os conteúdos muito além do que eles são 

propostos ali, os temas né, eu  sempre busco um algo a mais, não fico preso a só 

uma apostila ..... dentro do pouco material que eu tenho, eu faço as experiências 

com eles, os meus alunos e meus ex alunos, eles me procuram depois e poxa 

professor eu tenho saudades daquelas praticas. (Prof.S) 
.... A aula eu sei dar, eu só não consigo ter tempo de preparar a pratica..... não ter o tempo 

para preparar a parte pratica, por que a teórica  a gente consegue passar, mas a pratica eu 

acho que é a menina dos olhos das ciências é a pratica e essa a gente não consegue, ai eu 

já trabalhei em uma outra escola que lá graças a deus tinha laboratório e nos tínhamos 

uma professora readaptada, ela fazia todo esse trabalho para a gente. (Prof E1) ,   

......minhas estratégicas  são bem contextualizadas,.....começo um conteúdo 

contando algo, um fato que eles conheçam, (Prof V1) 

....contextualizando, mostrando a realidade, fazendo eles sentirem, fazendo eles 

se colocarem no lugar do outro,.....fazer ele pensar, ele tem que buscar, ele vai se 

interiorizando, vai vendo realmente de onde ele poderia ter vindo vai  tentando 

sentir o mais próximo do real..... (Prof M) 
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4. 2 COMO O PROFESSOR ENSINA CIÊNCIAS AOS ALUNOS 

 
Esta categoria ilustra como o professor enfoca as ciências em suas aulas, como 

se pode observar no quadro 2, a professora V, “ensina ciências com práticas 

investigativas, colocando o aluno como investigador”. 

 

Os trabalhos de pesquisa nos mostram que os estudantes aprendem 

mais sobre a ciência e desenvolvem melhor seus conhecimentos e 

conceitos quando participam de investigações científicas, 

semelhantes às feitas nos laboratórios de pesquisa (Hodson, 1992 

APUD Carvalho et al, 2004).  

 

Portanto, julgamos que seja fundamental que os professores de Ciências, 

tenham a oportunidade de conhecer, testar e avaliar a estratégia de ensinar Ciências 

com caráter investigativo, buscando implementar sua prática a partir do que se 

propõem as pesquisas mais recentes na área de ensino de Ciências. Porém, o intuito 

não é o defender uma visão única e fechada desse tipo de ensino. Ao contrário, 

pretende-se que o professor reflita sobre até que ponto uma abordagem investigativa 

no ensino pode contribuir para a aprendizagem de Ciências de seus estudantes. 

 De maneira muito semelhante a professora A nos relata: 

eu costumo ensinar ciências assim, eu sempre começo com , perguntas por 

que eles sempre têm um pré-conhecimento de tudo que a gente fala, qualquer 

assunto eles tem um pré-conhecimento, então quando você traz esse pré-

conhecimento para aula você já esta valorizando o que ele sabe, é a partir 

desse pré-conhecimento , você vai continuar sua aula dependendo que ele trás 

de bagagem, eu posso retroceder, eu posso continuar, eu posso naquele 

momento já formular tudo. 

 

Esta professora aparentemente desenvolve um ensino por investigação. Ela, 

inicia sempre com perguntas para detectar o conhecimento prévio dos seus alunos e daí 

inicia o assunto ou retoma algo necessário para a compreensão do tema proposto. Há, 

portanto, uma intenção de ensino por investigação. 

 Segundo Briccia (2013) O ensino por investigação consiste em uma situação 

problemática aberta, seguida de uma atividade experimental, momento em que o 

professor conduz os alunos a realizar a descrição do evento: o como, e depois o porquê, 

chegando á explicação do fenômeno observado, para que, a seguir elabore um relatório. 

 Carvalho (2014, p.2) Salienta a importância de um problema para o inicio da 

construção do conhecimento. Nas suas palavras: “propor um problema para que os 

alunos possam resolvê-lo – vai ser o divisor de águas entre o ensino expositivo feito 
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pelo professor e o ensino em que se proporcionam condições para que o aluno possa 

raciocinar e construir seu conhecimento”.  

  Ressalta-se que o planejamento de uma sequência de ensino que tenha por 

objetivo que o aluno construa determinado conceito, deverá iniciar por atividades 

manipulativas, ou seja, uma questão ou problema, que possuam um experimento, um 

jogo ou até mesmo um texto. E na passagem da ação manipulativa para a construção 

intelectual do conteúdo tem que ser com ajuda do professor, que leva o aluno por meio 

de pequenos questionamentos a “tomar consciência” de como foi resolvido o problema, 

porque deu certo, ou seja, a partir de suas próprias ações. 

 Segundo Carvalho(2013, p.3)  

Essa passagem da ação manipulativa para ação intelectual por meio da 

tomada de consciência de suas ações não é fácil para os alunos nem para os 

professores, já que conduzir intelectualmente o aluno fazendo uso de 

questões de sistematização de suas ideias e de pequenas exposições também 

não é tarefa fácil. É bem menos complicado expor logo o conteúdo a ser 

ensinado.  

 

De acordo com as autoras citadas, o ensino por investigação requer sequência, 

planejamento, atividades experimentais e a mediação do professor para proporcionar 

condições em que o aluno possa construir seu conhecimento. 

 Na fala da professora A, ela usa a estratégia de levantamento de conhecimento 

prévio do aluno antes de iniciar um tema. Usa um princípio das teorias construtivistas. 

 Piaget (1976) propõe conceitos como equilibração, desequilibração e 

reequililbração para explicar o mecanismo de construção do conhecimento pelos 

indivíduos. Mas o mais importante desta teoria para organização do ensino é o 

entendimento que qualquer novo conhecimento tem origem em um conhecimento 

anterior. Isto é um principio geral de todas as teorias construtivistas e transformou o 

planejamento do ensino, não sendo possível iniciar nenhuma aula, nenhum novo tópico, 

sem procurar saber o que os alunos já sabem ou o que eles entendem acerca do que vai 

ser proposto. 

 A professora E na sua fala expõe: 
...... eu talvez seja um pouco tradicionalista na minha forma de dar aula, 

mesmo assim eu tenho uma facilidade muito grande de contextualização, 

talvez pela minha experiência em  laboratório  que vem desde antes de dar 

aula, eu consigo sempre juntar as duas coisas.... falando da criação de porco 

lá no estado do Paraná, que eles estão usando a criação de porcos para 

produção de energia elétrica .............eu sempre tenho um exemplo pratico de 

associar para eles onde tudo fica mais claro, eu acho que da sentido, para eu 

aprender precisa ter sentido, se eu não entender eu não aprendi, então eu 

sempre acho que o aluno é que nem a mim, então eu sempre procuro fazer 
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com que tenha sentido aquilo que eu estou explicando, e eu acho que quando 

tem sentido memorizar é consequência. 

 Trazemos Carvalho (2009), para elucidar a palavra a citação da professora “um 

pouco tradicionalista”: 

A rejeição pelo “ensino tradicional” costuma expressar-se com contundência, 

sobretudo por parte dos professores em formação. No entanto, há evidências 

de que, apesar de todas as repulsas verbais, hoje continua-se fazendo nas 

aulas de ciências praticamente o mesmo que há 60 anos (Yager e Penick, 

1983).P.38 

  

Sendo assim a professora traz a sua contextualização, a sua vivência trazida ao longo 

dos tempos, em momento algum ela relaciona com a vivência dos alunos o que já as 

professoras V1 e M que contextualizam na perspectiva dos alunos. 

 A professora E1 traz em sua fala: 

Eu só não consigo ter tempo de preparar a pratica [.....] não ter o tempo para 

preparar a parte pratica, por que a teórica  a gente consegue passar, mas a 

pratica eu acho que é a menina dos olhos das ciências é a pratica e essa a 

gente não consegue, , ai eu já trabalhei em uma outra escola que lá graças a 

deus tinha laboratório e nos tínhamos uma professora readaptada, ela fazia 

todo esse trabalho para a gente.  
 

Para Krasilchik (1987) como os fatores que influenciam negativamente no 

ensino das Ciências, a falta de laboratório nas escolas: Uma justificativa sempre 

presente para explicar a deficiência do ensino é a ausência de laboratório; Falta de 

equipamento ou de material para as aulas práticas: Disponibilidade de laboratório, 

porém falta de material e equipamento; Sobrecarga de trabalho dos professores: 

Cansaço resultante de uma sobrecarga, leva à falta de estímulo para a elaboração de 

atividades inovadoras em sala de aula; Falta de auxílio técnico para reparação e 

conservação do material: Uma das antigas reivindicações dos professores é a de 

contarem com um funcionário para auxiliá-los. 

Os autores trazem que a epistemologia está implícita em qualquer currículo de 

ciências, sendo a partir dela que os professores são capazes de compreender melhor a 

ciência que estão ensinando. Deste modo a epistemologia ajuda os professores a 

melhorarem as suas concepções de ciências e a sua fundamentação na ação pedagógica. 

Nesta categoria minha amostra de professores faz referencia ao ensino por investigação, 

deixando claro a todo instante que deixam os alunos externar seus saberes já  

preconcebidos na sala de aula, os professores a todo momento falam em contextualizar, 

as aulas pratica com um ponto de comprovação da aula teórica.  
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QUADRO 3. 

 

Questão3 Depoimentos Categoria 
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Na teoria não sou eu que escolho......é escolhido é no particular a gente  tem que 

seguir o livro e no estado tem seguir Né aquele currículo que não precisa ser  a 

apostila, mas tem um currículo tem os assuntos , mas no que eu acabo interferindo 

!!! mas não é tudo que eu passo, as vezes eu passo coisas a mais então eu vou 

escolhendo coisas mais interessantes para eles, eu escolho alguns assuntos 

atuais........ eu acabo  abordando por que acho muito importante, então eu escolho 

alguns assuntos que esta fora do currículo também, tá então eu abordo alguns que 

eu vejo que é importante para aquela sala....... eu fico muito aberta para tirar as 

duvidas deles, então tem salas que nos precisamos realmente mudar, então é 

conforme  a necessidade da classe as escolhas, as perguntas por que eu deixo eles 

muito assim!! Livres para perguntar..(Prof C) 
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Os conteúdos hoje, a gente tem um currículo para seguir...... eu procuro aquele 

que vai ter mais significado  para o meu aluno, que vai contribuir mais para a vida 

dele ,ai sim eu consigo até avançar, eu consigo ir além muitas vezes, é mas eu 

primeiro eu seleciona aquele que vai dar click, e de imediato ele vai levar e haaa 

entendi, ai a partir desse  olhar dele, eu entendi, daí eu vou aprofundo mais, mas 

inicialmente é assim, o que vai ter maior significado para o meu aluno nesse 

momento, que vai ser útil também e trazer esse conteúdo para utilidade para ele, 

então eu dou o mesmo conteúdo, mas utilizo estratégias diferentes......(Prof V) 

Os conteúdos  eles vem pré selecionados na apostila, o que eu posso fazer é 

enxertar a mais né, mudar o conteúdo, as habilidades que estão ali, eu uso, eu 

gosto da apostila do aluno em algumas series, mas eu trago sempre algo mais 

sempre de casa, eu diversifico ou eu me aprofundo naquele conteúdo .......mas eu 

consigo por causa do tempo que é dado na apostila, então quando é possível eu 

aprofundo no conteúdo se não, não tem o que fazer.(Prof  A) 

....eu sigo os conteúdos propostos ali (apostila) na maioria  das atividades  e 

mesmo em algumas series  a apostila bem na integra,..... eu falo muito nos 

assuntos que caem no ENEM, no Saresp, nos vestibulares eu procuro dar foco dar 

isso a eles, por que independente das habilidades a gente sabe que lá na frente os 

vestibulares cobram o conteúdo. (Prof E) 

...... você tem um currículo e você segue o currículo e o currículo esta ai 

esmiuçado nas apostilas, é que você consegue adicionar alguma coisa ou  até 

retirar alguma coisa ali, por que, tem como eu já falei, as vezes a gente tem que 

simplificar, então se ele não esta entendendo  daquela forma, eu vou ter que 

simplificar, ai eu simplifico, eu coloco um conteúdo mais simples  na lousa e tal 

eu explico e daí depois eu tento voltar para aquele mais complexo se ele 

entendeu, .....(Prof E1) 

.....o currículo esta ai e eu nunca consegui terminar uma apostila, você da o 

conteúdo em forma de trabalho uma pesquisinha e pede uma atividade, mas não é 

o que eu gostaria, não mesmo, mas eu acho que tem que aumentar o numero de 

aulas. (ProfV1) 

Eu sigo o currículo, e eu seleciono assim, se eu tenho uma sala que eu vou 

conseguir trabalhar com ela numa sala de vídeo, eu vou selecionar uma aula de 

vídeo, uma aula explicativa demonstrando figuras, senão eu trabalho com textos, 

eu levo para eles, eu entrego para eles, eu preparo, eu levo pronto, mas eu sigo o 

currículo e eu só complemento e não troco conteúdo.(Prof F) 
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4. 3 COMO O PROFESSOR SELECIONA OS CONTEÚDOS DA 

SUA AULA 

 

 
Esta categoria evidencia estratégias e contribuições referentes à ótica que como 

o professor seleciona conteúdo.  

 

Um grande desafio do professor é transformar um conhecimento científico em 

um conteúdo didático. Assim, a transposição didática pode ser concebida como um 

conjunto de ações transformadoras que tornam um saber sábio em saber ensinável. 

 A professora C relata : 

não é tudo que eu passo, as vezes eu passo coisas a mais então eu vou 

escolhendo coisas mais interessantes para eles, eu escolho alguns assuntos 

atuais........ eu acabo  abordando por que acho muito importante, então eu 

escolho alguns assuntos que esta fora do currículo também, tá então eu 

abordo alguns que eu vejo que é importante para aquela sala... 

  

 O professor aqui deve entender que o processo educativo se dá de maneira 

mútua e dinâmica, respondendo aos anseios daqueles que estão envolvidos nele: escola, 

aluno, professor, sociedade. E a partir daí refletir e entender o papel do docente na 

formação do aluno, e para isto, ter uma formação que vá ao encontro dos anseios dos 

atores é necessária. Se portar como sujeito, e sujeito transformador, sujeito que forma e 

é formado mutuamente, mobilizando teoria e prática, numa práxis que seja 

transformadora e atual, sabendo da necessidade da mudança no olhar e na atuação 

docente na busca para o sucesso da aprendizagem do aluno. Citando Libâneo (1994, 

p.27-28) "a formação profissional do professor implica, pois, uma contínua 

interpenetração entre teoria e prática, a teoria vinculada aos problemas reais posto pela 

experiência prática e ação prática orientada teoricamente". Este professor deve ter 

consciência de sua posição enquanto docente, e ir além, buscar uma reflexão sobre si e 

sua atuação enquanto professor, clarificando a ideia de seu papel no fazer educativo, 

buscando a necessidade do exercício. 

 A professora V expressa no seu relato: “a gente tem um currículo para seguir...... eu 

procuro aquele que vai ter mais significado  para o meu aluno, que vai contribuir mais para a vida dele ,ai 

sim eu consigo até avançar, eu consigo ir além muitas vezes, é mas eu primeiro eu seleciona aquele que 

vai dar click” 

Para Veiga (2006), ensinar é um trabalho laborioso que envolve elementos 

articulados: o professor, o aluno e o conhecimento. Paulo Freire (2001) faz uma 
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reflexão sobre os saberes necessários à prática educativa-crítica, fundamentada na ética 

e alicerçada na pesquisa. Freire explica que sem autonomia não há prática de ensino e 

nem aprendizagem, que a competência técnica científica deve ser inerente ao professor 

e que o discurso engajado sozinho não resolve, se a ação pedagógica não for aberta às 

mudanças. 

Para o autor, a prática pedagógica docente deve estar inserida na dimensão social 

da formação humana; ele advertiu que é preciso uma postura vigilante contra todas as 

práticas de desumanização. Freire discorre sobre os excluídos e propõe  uma nova ética 

de trabalho docente com base no reconhecimento de que o ser humano está submetido a 

condicionamentos genéticos, culturais e sociais, mas que não é determinado por eles e 

pode quebrar as correntes estabelecidas pelo sistema. Para Freire, ensinar é muito mais 

do que apenas transferir conteúdos, como muitos pensavam em décadas passadas, é 

criar possibilidades para a produção e construção do conhecimento. Para ele, docente e 

discente são sujeitos dos acontecimentos. Ele reforça a prática docente democrática, a 

qual considera o aprendiz como sujeito do processo de aprendizagem. Segundo Freire, o 

professor deve gostar do seu trabalho, querer bem aos seus alunos, ter afetividade para 

com todos, respeitar as pessoas como elas são e suas culturas, entre outras 

características. Percebemos que a base do pensamento de Freire está, portanto, em se 

respeitar a cultura e o conhecimento individual de cada aluno:  

Por isso mesmo, pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à 

escola, o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, 

sobretudo os das classes populares, chegam a ela – saberes socialmente 

construídos na prática comunitária – mas também, como há mais de trinta 

anos venho sugerindo, discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses 

saberes em relação com o ensino dos conteúdos. (FREIRE, 2001, p. 30) 

 

Trazer para sala de aula o conhecimento que nossos alunos já possuem, fazer a 

ponte entre esse conhecimento e o conteúdo ensinado em sala é, segundo o autor, 

fundamental para que o ensino faça algum sentido para eles; além do que, tratar de 

temas conhecidos por eles faz com que a interação social realmente ocorra.  

Todos os professores desta amostra tem um ponto em comum, afirmando em  

suas falas que  seguem o Currículo Oficial do estado de São Paulo, porém no que se 

refere as diferentes abordagens, cada um dá conta de  resolver do seu jeito. 
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As professoras A e F trazem em suas falas respectivamente: “traz algo a mais 

para aprofundar o conteúdo” e “seleciona os conteúdos de acordo com a sala, 

complementa com vídeos, textos e traz tudo pronto”. Para contribuir com as citações 

das professoras trazemos Sacristan (2000), o currículo moldado pelos professores – 

como agente ativo, o professor molda a partir de sua cultura profissional, qualquer 

proposta que lhe é feita, intervindo na configuração dos significados das propostas 

curriculares. 

Já professoras E1 e V1, moldam o currículo a partir da sua cultura profissional, 

porém elas ainda relatam que “simplificam os conteúdos” e “não consegue dar o 

conteúdo, dá trabalho em forma de pesquisinha” e sendo assim, por estarmos tratando 

do ensino de ciências, esta simplificação poderá denotar por parte das professoras uma 

visão exclusivamente analítica que emerge da simplificação da Ciência, não levando em 

consideração problemas tratados em diferentes campos de conhecimento.  

A professora E, em sua fala traz “eu sigo os conteúdos propostos ali (apostila) na 

maioria das atividades e mesmo em algumas séries a apostila bem na integra,... por que 

independente das habilidades a gente sabe que lá na frente os vestibulares cobram o 

conteúdo”. Percebemos na fala da professora uma certa obscuridade a respeito da 

relação dos conteúdos, competências e habilidades. Segundo (PERRENOUD, 2000), É 

por meio do currículo  que se pode conduzir o processo pedagógico para além dos 

conteúdos, das disciplinas, transformando-o em uma totalidade que articula os diversos 

saberes, o qual deve permitir uma relação entre a construção de novos conhecimentos e 

uma postura reflexiva diante da realidade. É a  

escola que deve repensar suas formas de conduzir a educação, buscando formas 

alternativas para trabalhar com as competências.  
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QUADRO 4. 

 

 

 

 

Questão4 Depoimentos Categoria 
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Quando o aluno tem interesse não tem dificuldade nenhuma....., mas quando ele 

não tem interesse ai você tem que se virar ...... e tentar fazer de qualquer forma 

....e passa  um vídeo ......e você tenta de qualquer forma mostrar para eles que 

aquilo é importante..... mas a gente também tem que levar em consideração né o 

limite daquele aluno.(Prof C) 

  

D
esa

fio
s D

o
cen

te  

  

   

hoje o que dificulta o ensino de ciências é a maneira como você encara a forma de 

ensinar, eu acho, e de aprender, eu acho isso é interessante à maneira com que 

você professor enxerga, e aluno também enxerga, ele vem achando que ele vai 

aprender ciências pegando o livro, fazendo copia e respondendo questões ou 

então simplesmente a copia pela copia, e daí para você quebrar, é difícil, 

principalmente quando você pega os alunos dos anos finais do ensino médio, do 

terceiro ano que ele já vem com esse vicio [...] (Prof V) 

...eu acho muito complicado você contar uma historia sem dados, sem os nomes 

dos personagens, os alunos se atrapalham muito com os nomes, não da para você 

não cobrar esses nomes, pior do que isso tem vários nomes que representam uma 

mesma coisa, por exemplo, quando você fala em carioteca, membrana nuclear, 

cariolinfa, suco nuclear e nucleoplasma são três nomes para as mesmas estruturas 

eu acho que isso dificulta e confunde, só que você tem que falar em todos esses 

nomes por que no vestibular quais desses nomes serão utilizados e eu já tive um 

aluno que quase entrou no ENEM/SISU talvez uma questão ou duas que fizesse a 

diferença ele ficou muito próximo de entrar e ele errou por que eu usei a 

terminologia reino Plantae e não usei o reino Metaphita e a questão dele era reino 

Metaphita eu quis simplificar e eu atrapalhei a vida dele. E te digo a gente ta 

simplificando tanto que eu acho que nos estamos é subestimando nossos alunos.... 

é respeito para com  o aluno, você simplificar demais é não valorizar o aluno, o 

potencial dele, é claro que ele se acomoda, quem não se acomoda, se não tiver 

uma cobrança...... mas eles são muito capazes e eu acho que a gente subestimou 

isso. Mas eu acho que não é fácil reverter não, por que nos professores nos 

acomodamos com isso e reclamamos, nos acomodamos e simplificamos e eles 

acabam sem vocabulário técnico......... Hoje o aluno chega ao ensino médio ele 

não sabe nem que a célula tem citoplasma, minimizamos muito certas coisas. 

(Prof E) 

A parte prática.........eu sai da faculdade nos não tínhamos essa experiência de 

passar esse tipo de conteúdo que eu vou ensinar no ensino fundamental II ou no 

ensino médio de uma forma na parte pratica na faculdade, a parte pratica que eu 

tenho na faculdade é nível superior e isso eu não trago para dentro da sala de aula, 

então essas orientações acho que nos deveríamos ter, além disso, nos teríamos que 

ter material, que material? O material humano, que seria essencial, se eu tivesse 

um laboratório com alguém que pudesse pelo menos preparar as bancadas, pronto 

eu chegava com meus alunos e faria o que eu tenho que fazer e eu conseguiria 

desenvolver, agora demanda tempo da minha parte que eu não tenho, seu não 

tenho alguém para me auxiliar nessa parte.(Prof E1) 

A minha maior dificuldade é a quantidade de aula, falta de tempo, a gente é 

sobrecarregada, eu não vejo dificuldade em ensinar o aluno, não vejo, a 

indisciplina se da por conta que não se tem uma boa aula, uma aula bem 

preparada........a gente tem que duplicar nossa vida, e duplicando você não tem 

como preparar bem uma aula que você gostaria de dar para que seu aluno 

entendesse toda a matéria, fica muito frustrante isso,  (Prof V1) 
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4. 4 DESAFIOS DOCENTES 
Esta categoria evidencia os possíveis desafios encontrados pelos professores no 

exercício da sua profissão. 

Para a Professora C:  

Quando o aluno tem interesse não tem dificuldade nenhuma[..], mas quando 

ele não tem interesse ai você tem que se virar [.... ]e tentar fazer de qualquer 

forma ....e passa  um vídeo [...]e você tenta de qualquer forma mostrar para 

eles que aquilo é importante.[...] mas a gente também tem que levar em 

consideração né o limite daquele aluno. 

 

Segundo (KRASILCHIK, 1987).  A disciplina de Ciências pode ser uma das 

mais relevantes e merecedoras da atenção dos alunos, ou uma das disciplinas mais 

insignificantes e pouco atraentes, dependendo do que for ensinado e de como isso for 

feito. 

Para ensinar bem, o professor deve sempre que necessário estabelecer uma 

sequência de procedimentos nas atividades de ensino aprendizagem, onde as atividades 

devem partir de situações significativas e funcionais, com vista de como possa ser 

aprendido; desenvolver modelos que apresentem uma visão completa das diferentes 

fases, passos ou ações que as compõe para passar em diante; necessário que as 

sequencias sejam claras e as atividades sigam uma ordem gradual; o progresso da 

sequencia de ensino aprendizagem, no caso dos conteúdos procedimentais, estarão 

estipulados, na maioria das vezes, pela natureza da ajuda fornecida no transcurso da 

aplicação;  relacionado ao item anterior , o ensino por conteúdos  procedimentais exige 

que os alunos tenham oportunidade concluir suas realizações independentes onde 

possam demonstrar sua competência do conteúdo aprendido (Zaballa, 2010), e  que haja 

a utilização de outras modalidades didáticas tais como audiovisuais, ferramentas 

computacionais, práticas no laboratório e na sala de aula, atividades externas além de 

programas de estudo e discussões. 

 Para que os alunos se envolvam na aprendizagem, eles devem perceber a 

possibilidade de serem bem-sucedidos nessa aprendizagem. É preciso convencê- -los da 

necessidade do estudo e propor-lhes atividades que, unidas ao que é apresentado na 

aula, vão permitir-lhes organizar e aperfeiçoar o estudo. 

 A professora V traz a tona uma questão que vem sendo discutida 

exaustivamente nas formações oferecida pelas diretorias de ensino desde o ano de 2008:  

Hoje o que dificulta o ensino de ciências é a maneira como você encara a 

forma de ensinar, eu acho, e de aprender, eu acho isso é interessante à 
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maneira com que você professor enxerga, e aluno também enxerga, ele vem 

achando que ele vai aprender ciências pegando o livro, fazendo copia e 

respondendo questões ou então simplesmente a cópia pela cópia, e daí para 

você quebrar, é difícil, principalmente quando você pega os alunos dos anos 

finais do ensino médio, do terceiro ano que ele já vem com esse vício[...] 

  

Os professores devem reconhecer que, para muitos alunos, a aprendizagem das ciências 

envolve sentimentos de ansiedade e o medo de fracassar. Isto, sem dúvida, é uma 

consequência, em parte, daquilo que é ensinado e do modo como é ensinado e, em parte, 

de atitudes transmitidas acidentalmente nos primeiros tempos de escolaridade por pais e 

professores que, eles próprios, não se sentem à vontade com a ciência. Contudo, em vez 

de desprezarem a ansiedade relacionada com a ciência como algo sem fundamento, os 

professores devem garantir aos alunos que compreendem estas suas particularidades e 

que trabalharão com eles no sentido de as ultrapassarem. Trata-se, assim, de 

desenvolver a auto-estima dos alunos através do ultrapassar de tais receios e 

inquietações (AAAS, 1989)  

Desta forma, os professores devem assegurar-se que os alunos obtenham algum 

sucesso na aprendizagem das ciências. Consequentemente, devem deixar de salientar o 

acertar em todas as respostas como critério principal de sucesso. No fundo, a própria 

ciência, como diz Alfred North Whitehead (apud Rutherford & Ahlgreen, 1995), nunca 

está completamente certa. A compreensão de alguma coisa nunca é absoluta e pode 

adotar muitas formas. Do mesmo modo, os professores devem esforçar-se para que os 

alunos, principalmente aqueles que demonstrarem menor autoconfiança, tomem 

consciência dos respectivos progressos e devem encorajá-los a prosseguir os seus 

estudos. 

 Talvez pela insistência exagerada na competição por notas altas entre os 

estudantes distorce aquilo que devia ser o primeiro motivo para estudar ciência: 

compreender melhor o mundo que nos rodeia. A competição entre os estudantes na aula 

de ciências pode também ter como consequência que alguns deles desenvolvam aversão 

à ciência e percam a confiança na própria capacidade para a aprenderem (Rutherford & 

Ahlgren, 1995) 

 Já a professora E, traz a complexidade das nomenclaturas utilizadas no ensino de 

ciências como um dos agentes dificultadores “[...] os alunos se atrapalham muito com 

os nomes, não dá para você não cobrar esses nomes, pior do que isso tem vários nomes 

que representam uma mesma coisa [...]” 
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 As pessoas falam, escrevem, observam fenômenos, gráficos e espécimes e fazem 

desenho, alguns professores são capazes de transmitir com clareza ou de maneira 

interessante suas ideias aos alunos, assim estimulados por suas próprias ideias, 

sentimentos e dúvidas, em contrapartida a o revés, a uma incompreensão das duas 

partes, estabelecendo-se um clima de apatia ou até mesmo um conflito, o que impede a 

interação entre professor e aluno e cria uma barreira quase que insuperável para o 

aprendizado (Krasilchick, 2008). 

 A autora traz ainda que professores e alunos transmitem mensagens via oral, ou 

por meio de textos e figuras, e os educadores já estão conscientes das próprias 

dificuldades de comunicação, onde os obstáculos estão na comunicação oral, 

incompreensão do vocabulário e o excesso de vocabulário técnico, sendo o vocabulário 

técnico que pode levar os alunos a achar que ciências é o conjunto de nomes de plantas, 

animais, tecidos, órgãos entre outros que devem ser memorizados. 

 Ainda a professora E traz “simplificamos e eles acabam sem vocabulário técnico......... Hoje 

o aluno chega ao ensino médio ele não sabe nem que a célula tem citoplasma, minimizamos muito certas 

coisas”  

O conhecimento disciplinar, apesar de seu reducionismo, é imprescindível à 

compreensão da realidade, mas nem sempre quando assume a aplicação de 

um conhecimento parcial da realidade não se chega a construir uma ação 

competente se não se aprendeu a intervir em situações da “realidade global”, 

cuja essa é a complexidade. (Zaballa,2010 p.112) 

 

 O autor diz que deve-se saber responder a problemas e situações da vida real, 

que nunca são apresentadas de forma simples e nem o número de variáveis que vêm 

junto são reduzidas, ou seja, não são situações preparadas para um resultado satisfatório 

. Isto é um dos princípios fundamentais do ensino das competências, é o ensinar a 

leitura de situações próximas da realidade a partir de sua complexidade, por isso a 

realidade do objeto de estudo nunca seja simplificado, pelo contrario, mas sim destacar 

o maior numero de variáveis possíveis permitidas pelas capacidades dos alunos. 

Ainda falando da simplificação a qual a professora se refere, ao ensinar ciências 

existe uma linha muito tênue podendo até caracterizarmos com uma visão 

descontextualizada, simplista e até reducionista que se ignora as relações complexas das 

relações CTS, Ciência – Tecnologia – Sociedade, ou melhor  CTSA, agregando o 

Ambiente para chamar a atenção para a degradação do meio que incidem sobre o 

planeta.(Cachapuz,2011 p.40-41) 
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A professora V1 relata o pouco número de aula de ciências e o pouco tempo para 

preparar aula devido o outro cargo de professora: 

A minha maior dificuldade é a quantidade de aula, falta de tempo, a gente é 

sobrecarregada, eu não vejo dificuldade em ensinar o aluno, não vejo, a 

indisciplina se da por conta que não se tem uma boa aula, uma aula bem 

preparada [...] a gente tem que duplicar nossa vida, e duplicando você não 

tem como preparar bem uma aula que você gostaria de dar para que seu aluno 

entendesse toda a matéria, fica muito frustrante isso. 
 

Para Krasilchik (1987) um dos fatores que influenciam negativamente o ensino 

de ciências é a sobrecarga de trabalho dos professores e esta questão sempre vem a tona 

quando se começa a discutir melhoria de ensino, qualquer que seja a disciplina . Os 

baixos salários obrigam o professor a dar mais aulas semanais e as vezes em varias 

escolas. Esta situação gera um numero excessivo de provas e consequentemente a 

diminuição do tempo disponível para a preparação, atualização,  de discussão com os 

pares nas reuniões de planejamento. O cansaço resultante da sobrecarga leva o professor 

a uma aula expositiva ou ainda pior, a aula de estudo dirigido, onde os alunos lêem o 

livro o livro e resolvem exercícios que exigem apenas reconhecimento ou transcrição 

literal de trechos do livro. 

Também é comum perceber que, com o excesso de trabalho muitos professores 

não usam sequer o quadro negro, limitando-se apenas a ditar a matéria, e a situação se 

agrava quando vamos para o ensino noturno, pois professores e alunos, após jornada 

exaustiva, aproveitam a desculpa para deixar de dar e assistir aula. 

A professora E1 relata que: 

A parte prática [...] eu saí da faculdade nós não tínhamos essa experiência de 

passar esse tipo de conteúdo que eu vou ensinar no ensino fundamental II ou 

no ensino médio de uma forma na parte prática na faculdade, a parte prática 

que eu tenho na faculdade é nível superior e isso eu não trago para dentro da 

sala de aula, então essas orientações acho que nos deveríamos ter, além disso, 

nos teríamos que ter material, que material? O material humano, que seria 

essencial, se eu tivesse um laboratório com alguém que pudesse pelo menos 

preparar as bancadas, pronto eu chegava com meus alunos e faria o que eu 

tenho que fazer e eu conseguiria desenvolver, agora demanda tempo da 

minha parte que  não tenho ninguém  para me auxiliar nessa parte. 

 

 Para contribuir conosco trazemos (Carvalho e Gil-Perez,2009) com uma análise 

critica da formação atual dos professores de ciências onde McDermott (1990) no seu 

trabalho vem questionar o modelo americano, constatando o fracasso da universidade na 

formação de professores, ele descreve a formação atual dos professores de Física (e de 

qualquer outra matéria) como uma união dos cursos de saberes científicos, ministrados 
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pelos seus respectivos departamentos de ciências, e de cursos de educação, que 

constituem, nas universidades americanas a parte fundamental da preparação de 

professores. Ele destaca alguns impedimentos e neste momento citaremos alguns deles: 

As práticas de laboratório utilizam material sofisticado, não disponível nas 

escolas de ensino secundário e, sobretudo limitam-se a um processo de 

verificação, ao estilo de receitas de cozinha, o que não contribui em absoluto 

á compreensão da atividade cientifica. 

A amplitude do currículo abordado e o pouco tempo e o pouco tempo que se 

dedica aos diferentes temas que impedem a apropriação em profundidade dos 

conceitos implicados e, menos ainda , - Acrescentamos- o tratamento de 

aspectos como as interações  Ciências/Tecnologia/Sociedade etc., essenciais 

para dar uma imagem correta da Ciência. 

  

Diante do exposto acima os autores julgam infundada, pois os cursos 

ministrados nas instituições exclusivamente orientadas a formar professores, como por 

exemplo, as Universidades Pedagógicas ou as Escolas Universitárias de Formação do 

Professorado espanholas (Aizpun, 1980; Gil-Perez, 1982).  

 A professora ainda relata a problemática da ausência de laboratório, ausência de 

material e alguém que preparem as aulas práticas. Esses fatores citados são 

corroborados por Krasilchik (1987) como fatores que influenciam negativamente no 

ensino de ciências na falta do laboratório as aulas passam a ser puramente 

demonstrativas ou de repasse de informação, já a falta de equipamentos ou de material 

para as aulas praticas limita para execução da parte pratica e a respeito da falta de 

auxilio técnico para preparação e conservação do material a autora traz que é uma 

reivindicação antiga dos professores. 

 Esta quarta categoria traz os desafios da prática docente demonstradas nesta 

amostra de pesquisa, que passa pela falta de interesse do aluno no ensino, a dificuldade 

de contextualização por parte de alguns professores, pela ausência de laboratórios, o 

excesso de nomes técnicos, a sobrecarga de trabalho, o distanciamento do que é 

ensinado nas universidades e o que na prática o professor recorre para a sua pratica de 

sala de aula, fatores todos esses que talvez possam ser também parte da resposta para 

esse trabalho. 
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CAPITULO 5 – LIMITES E POSSIBILIDADES 

 

 
 Finalizando este trabalho, retomamos as intenções iniciais da pesquisa: o que 

acontece com o aluno em sua trajetória seu colar  no ensino fundamental, o seu 

empobrecimento no seu fazer ciências e as diferentes concepções que o professor de 

ciências do Ensino Fundamental possui. 

No transcorrer desta pesquisa buscamos os professores de ciências que no seu 

fazer docente buscam orientar seus alunos para o sucesso dos mesmos. A escolha dos 

sujeitos seguiu critérios que favoreceram a analise proposta: a disponibilidade do 

professor naquele momento e significância pelo trabalho docente já desenvolvido. 

Foram dez depoimentos colhidos de professores que se destacam em suas  

respectivas unidades escolares. Esses profissionais docentes que gentilmente 

apresentaram suas experiências no Ensino de Ciências. 

A partir das entrevistas foi possível perceber a simbiose entre a trajetória de vida 

e a trajetória docente, onde elas seguem juntas contribuindo para ambas as situações, 

evidenciando que a formação é algo que nunca se extingue, pois o educador nunca 

estará pronto. Sua constituição se faz e refaz no exercício da profissão. 

 

 Inquieta-me muito, e me impulsiona querer saber o que acontece com o aluno 

que entra com seis anos de idade na escola e traz consigo sua curiosidade extremamente 

aguçada e no decorrer da sua permanência na escola ela parece que vai se esvaindo, 

aparece como se houvesse um empobrecimento de seu saber fazer cientificamente, 

quando deveria ser o contrário.  

 

 Para nos auxiliar a tentar elucidar essa pesquisa, recorremos a leitura de diversos 

autores como John Dewey, Antonio Cachapuz, Gil Perez, Ana Maria Pessoa de 

Carvalho, Myriam krasilchik entre outros que deram corpo e significado a esta pesquisa. 

 Os depoimentos passaram por diversas fases: a entrevista, a transcrição onde os 

depoentes e o investigador criaram um texto enquadrando em categorias. 

 Ao elaborarmos considerações diante dos depoimentos transcritos podemos 

perceber a complexidade do fazer científico dos depoentes. Quando buscamos o dialogo 
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das entrevistas com os autores do nosso referencial teórico pude perceber as diferentes 

concepções  do ensino de Ciências.  

 O estudo dos depoimentos transcritos possibilitou a identificação de quatro 

categorias: qual o significado de Ciências para o professor, como o professor ensina  as 

ciências aos alunos, como o professor seleciona os conteúdos para suas aulas e desafios 

docente, essas categorias têm por objetivo suscitar possibilidades em saber o que 

acontece com o aluno que entra aos seis anos de idade na escola e traz consigo sua 

curiosidade aguçada e no decorrer da sua permanência na escola ela parece que vai se 

esvaindo, parece que vai havendo um empobrecimento do seu fazer cientifico, quando 

deveria ser o contrário. 

 Um dos aspectos relevantes neste processo são as diferentes visões que os 

professores trazem consigo para ensinar Ciências, a problemática da simplificação que 

emerge da necessidade do professor simplificar seus exemplos de Ciências para uma 

melhor compreensão por parte dos alunos acerca do ensino de Ciências diante da 

complexidade dos nomes científicos. 

 As concepções advém das diferentes visões, apropriações ou saberes concebidos 

pelos professores ao longo da sua formação profissional e até na sua prática cotidiana, 

experimentando na pratica o  fazer Ciências. Talvez tenhamos aí uma linha tênue que é 

a formação em serviço que deve acontecer, pois quem sabe assim diminuiremos o 

distanciamento entre o ideal e o factível. 

 Diante dos avanços tecnológicos que tem se instaurado em nossa sociedade, 

torna-se de grande relevância que conheçamos as perspectivas e implicações desses 

avanços em nosso cotidiano. Nesse sentido, se faz necessário que se apresente um novo 

modelo inovador para ensinar Ciências, mais comprometido e problematizado, podendo 

gerar maior significado sobre aquilo que será trabalhado com o aluno. Assim temos que 

evidenciar Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) e  Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente (CTSA), um dos objetivos da Educação como indicam os Projetos Políticos 

Pedagógicos (PPP), na maioria das  escolas, é formar cidadãos críticos e autônomos 

para sua vivência junto a sociedade em que está inserido. Ainda percebemos que o 

Ensino de Ciências tem se mostrado impotente para esse desenvolvimento da cidadania 

dos alunos, por meio de uma prática ainda tradicional e livresca nas escolas. 

 Verificamos uma crescente evolução do sistema de produção tecnológica e sua 

participação direta em nosso cotidiano, bem como a constante transformação a mesma 
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exerce em nossas vidas, remodelando as relações sociais e  as relações entre seres 

humanos e o ambiente em que vivemos. 

 Vejamos só como são significativas essas mudanças, talvez tenhamos aprendido 

a nos deter apenas aos efeitos da Ciência e Tecnologia, e com o passar dos tempos foi se 

acrescendo a Sociedade e atualmente o Ambiente contemplando a CTSA. 

 Precisaremos talvez elaborar ações, ou práticas educativas que propiciem a 

compreensão desses fenômenos do qual nos deparamos em nosso dia a dia, uma 

consciência critica da Ciência e da Tecnologia em todas as dimensões, sejam elas, 

culturais, éticas, ambientais, ou ainda preparar para o trabalho. 

 Fourez (1995) faz menção ao fato dizendo que não é o caso de se mostrar as 

maravilhas da Ciência simplesmente, mas sim os caminhos, oferecer meios, através da 

Ciência e da Tecnologia, preparando o cidadão para uma tomada de decisão responsável 

e compreender nas entrelinhas aquilo que especialistas querem dizer. 

 Nosso principal desafio é desenvolver um espirito reflexivo crítico nos alunos, 

para que os mesmos possam atuar critica e autonomamente na tomada de decisão em 

relação a sua vivência na sociedade, proporcionando-lhe uma melhor qualidade de vida. 

 O ensino de ciências por investigação vem ganhando espaço cada vez mais  no 

contexto educacional brasileiro, no entanto, a perspectiva atual dessa prática de ensino 

se estabeleceu a partir de novas leituras da concepção do que é ensinar por investigação 

concebida em momentos históricos diferenciados. Essas novas leituras são 

estabelecidas, dentre outros aspectos, pela concepção do que é a atividade científica.  

 

 Apesar de Dewey não fazer especificamente referência ao ensino de Ciências, 

Dewey propõe uma perspectiva investigativa no âmbito escolar no início do século XX. 

Essa investigação para Dewey consistia na execução do Método Cientifico em prol de 

uma sociedade mais democrática e do desenvolvimento social, Assim ele propõe que a 

atividade cientifica fosse empregada na Educação Básica. Essa investigação empregada 

na escola consistia na realização de etapas do método Científico: Problema, hipótese, 

verificação da hipótese, desenvolvimento e aplicação de testes experimentais e obtenção 

dos resultados e conclusão. 

 Nas décadas de 50 e 60 ocorreram algumas reformas curriculares para o ensino 

de Ciências onde a investigação científica era concebida como uma atividade neutra, ou 

seja, as condições de produção, bem como as implicações da produção científica para a 
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sociedade eram silenciadas nesse período. O modelo de desenvolvimento em que mais 

ciência e mais tecnologia geraria mais riqueza e bem-estar social para os países era um 

dos pressupostos que impulsionava os investimentos no ensino de ciências. Assim, 

desenvolver nas crianças o interesse pela ciência pela execução do Método Científico 

levaria a uma nova geração de cientistas que impulsionariam o desenvolvimento 

científico, econômico e social. 

 Em meados dos anos 80 acontece a retomada do ensino de ciências por 

investigação.  Essa nova observação traz dois pontos importantes para discussão no 

ensino de ciências: a natureza da ciência e as relações e implicações entre a ciência e a 

sociedade.  

Essas discussões sobre a natureza da ciência contemplam a atividade científica como 

uma atividade humana, histórica e social, vinculada a interesses políticos e econômicos. 

Assim, a prática de ensinar ciências por investigação passa a trabalhar com os alunos: 

uma visão crítica da ciência, as condições de produção e as implicações sociais da 

atividade científica, a fim de formar cidadãos que não assumam uma postura passiva 

frente às implicações científicas em suas vidas, mas que utilizem essas discussões para a 

tomada de decisões e para a construção de uma sociedade democrática. 

 

 Assim, a ideia de aproximar a prática dos cientistas ao contexto da educação 

básica e ao ensino de ciências assume diferentes posições ao longo do tempo. Tendo em 

vista as condições de produção das práticas de ensino de ciências por investigação em 

cada período histórico no Brasil, como o contexto social, político e econômico, 

diferentes sentidos da atividade científica foram propostos na educação básica. 

 Scarpa e Silva (2013) acreditam que o ensino por investigação trata os conteúdos 

de forma mais integrada, relevante e contextualizada, desenvolvendo habilidades  

envolvidas no fazer científico, o que contribuiria para a Alfabetização Científica. Em 

uma Sequencia de Ensino Investigativo são apresentados diferentes autores, os quais 

apesar de  diferenças quanto à terminologia e outros aspectos, têm um mesmo esquema 

geral de elementos ou etapas: 1) valorização de um problema autêntico; 2) uma 

estratégia para resolução do mesmo, que comumente contém atividades práticas, 

experimentais, que perpassam pela observação, coleta e tratamento de dados; 3) 

comunicação, com elaboração de explicações e argumentos. 
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Ao perpassar por esses elementos que caracterizam o ensino de Ciências por 

investigação não significa que se almeja construir conhecimentos científicos em sala de 

aula, ou desenvolver novas teorias científicas, mas, sim, inserir aspectos da natureza da 

Ciência, mesmo que de forma implícita, no ensino de Ciências (BRICCIA, 2013). 

  O ensino de Ciências está centrado no professor na perspectiva de que é ele 

quem transmite os conhecimentos e os decodifica para assimilação dos alunos. 

Segundo Chevallard (1991), o saber sábio deverá sofrer um processo de degradação, 

onde ocorre a perda do contexto original de sua produção por descontextualização, 

sendo Um grande desafio do professor é transformar um conhecimento científico em um 

conteúdo didático. De fato, teorias complexas, sem perder suas propriedades e 

características, precisam ser transformadas para serem assimiladas pelos alunos. Assim, 

a transposição didática pode ser concebida como um conjunto de ações transformadoras 

que tornam um saber sábio em saber ensinável. 

 Diante desta tarefa do professor tem que estar atento para que ao decodificar, 

acabe não simplificando e consequentemente descaracterizando as Ciências. O que pode 

ser ainda mais complexo é que na formação acadêmica do professor essa problemática 

não é colocada, apenas na sua pratica ele irá encontra-la e de outra maneira, pois o 

professor sentirá a necessidade de simplificar por julgar que o conceito cientifico é 

muito complexo e muitas vezes o aluno não tem condições de compreendê-lo. Isso pode 

denotar as concepções a qual o professor tem acerca das ciências 

 A respeito à formação de professores de Ciências encontramos uma outra 

problemática é a ausência da filosofia das ciências que ajudaria os professores a refletir 

sobre suas próprias concepções epistemológicas. Mellado (1997) apud. Cachapuz . 

 Assim as concepções que os professores possuem tem, grandes implicações no 

modo com que ensinam, assim, faz se necessário criar espaços e tempos para que 

tenham contato com as principais concepções de Ciências, refletir, discutir e confrontá-

las, aprofundando sua próprias concepções e a partir dai retirando indicações e 

orientações e ensinamentos adaptando métodos e procedimentos para o seu trabalho 

docente ( Gil-Perez et al.,2001). Não haverá melhora no ensino de ciências enquanto a 

ciência for deixada para professores ou a formadores de professores sem bases teóricas 

e desvalorizando a reflexão epistemológica 
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AUTORIZAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DA PESQUISA 
 

 

 
Eu..........., dirigente Regional de Ensino Região de São Vicente, fui informada 
dos objetivos e procedimentos da pesquisa Ciências no Ensino 
Fundamental: Concepções de Professores - Limites e Possibilidades.pela 
pesquisador Marcelo da Silva Alcantara Duarte, CPF nº 174.261.928/22, que é 
orientada pela Profª Dra. Mere Abramowicz na Faculdade de Educação da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, nível mestrado, no Programa 
“Educação: Currículo”, na linha de pesquisa “Formação de professores na 
contemporaneidade”,  e concordo com a consecução da mesma nesta escola. 
 

São Paulo, _____ de _______________ de 2016. 

 

 

Assinatura: __________________________________________________ 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 
 

Eu_______________, Brasileiro, __ anos de idade, portador do RG nº___________________, 
Residente Rua _______________________________nº_____ complemento______Cidade 

__________________estou sendo convidado a participar de um estudo denominado Ciências 

no Ensino Fundamental: Concepções de Professores - Limites e Possibilidades, 

cujos objetivos de  levantar dados pessoais relevantes sobre a pesquisa e justifica-se para 
caracterizar amostra da pesquisa. 
A minha participação no referido estudo será no sentido de responder as 4 questões conforme 
segue abaixo: 

1. O que é Ciência para você? 

2. Como você ensina Ciências? 
3. Como você seleciona os conteúdos para suas aulas? 
4.  Que dificuldades você identifica no ensino de ciências enquanto professor? 

Fui alertado de que, da pesquisa a se realizar, posso esperar alguns benefícios, tais como: 
melhoria da qualidade da educação pública do Estado de São Paulo. 
Recebi, por outro lado, os esclarecimentos necessários sobre os possíveis desconfortos e 
riscos decorrentes do estudo, levando-se em conta que é uma pesquisa, e os resultados 
positivos ou negativos somente serão obtidos após a sua realização. 
Estou ciente de que minha privacidade será respeitada, ou seja, meu nome ou qualquer outro 
dado ou elemento que possa, de qualquer forma, me identificar, será mantido em sigilo. 
Também fui informado de que posso me recusar a participar do estudo, ou retirar meu 
consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e de, por desejar sair da pesquisa, 
não sofrerei qualquer prejuízo à assistência que venho recebendo.  
O pesquisador  envolvidos com o referido projeto é Marcelo da Silva A. Duarte e com ele 
poderei manter contato pelos telefones (13) 99157-1345  
       É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como me é garantido o livre 
acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 
consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha 
participação. 
  Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de todo o aqui mencionado e compreendido 
a natureza e o objetivo do já referido estudo, manifesto meu livre consentimento em participar, 
estando totalmente ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, por 
minha participação. 
 No entanto, caso eu tenha qualquer despesa decorrente da participação na pesquisa, 
haverá ressarcimento na forma seguinte: em dinheiro, ou mediante depósito em conta corrente, 
cheque. De igual maneira, caso ocorra algum dano decorrente da minha participação no 
estudo, serei devidamente indenizado, conforme determina a lei. 
São Vicente, 10 outubro de 2016.  
 
 
                                                                                      _______________________ 
 
 
 
Marcelo da Silva A. Duarte                                                        Entrevistado 
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QUESTIONÁRIO 

 

 

01. Nome: 

02. Idade: 

03. Sexo: (   )M   (    ) F 

04. Naturalidade: 

05. Raça/Cor 

06. Formação: 

(   ) Ensino Médio                (    )  Publico               (    ) Privado. 

 

(   ) Ensino  Superior              (    )  Publico               (    ) Privado 

 

(   ) Mestrado 

 

(    )Doutorado 

 

07. Formação: 

08. Outra Formação: 

09. Profissão: 

10. Experiências anteriores: 

Local:                                                     Período: 

11. Função atual: 

12. Tempo de atuação na função: 
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PLANILHA COM PERFIL DOS/AS ENTREVISTADOS/AS 

 

Nome  Sexo  Idade Formação Atuação Tempo na 

Instituição 
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Ciências no Ensino Fundamental: Concepções de 

Professores - Limites e Possibilidades. 

 

Entrevista 
 

Professor C 
Questão 1 

Ciência é uma parte da didática NE, ciência é uma área que vai nos auxiliar a conviver  melhor 

com a gente mesmo com os outros  seres humano e com todos os outros seres animais, vegetais  

é..... é  no dia a dia. O que é Ciencia mesmo não é pois eu não coloquei as definições do que é 

animais. Vegetais é o que eu penso 

Questão 2 

Não, não é o mesmo ate por que são faixas etárias diferentes o que a gente aprende na faculdade 

é mais complexo, mas o que a gente ensina na escola no ensino fundamental II e ensino médio é 

o comecinho é a base  para ele  começarem a entender o mundo que a gente vivie essa parte da 

ciência  no nosso dia a dia é até para gente fritar um ovo, para a gente escolher os nossos 

alimentos a gente precisa ter um pouquinhos dos conhecimentos científicos NE assim não é o 

mesmo. 

Questão 3 

Na teoria não sou eu que escolho  Né , é escolhido é no particular a gente  tem que seguir o livro 

e no estado tem seguir Né aquele currículo que não precisa ser  a apostila, mas tem um currículo 

tem os assuntos , mas no que eu acabo interferindo !!! mas não é tudo que eu passo sobre isso, 

as vezes eu passo coisas a mais então eu vou escolhendo coisas mais interessantes para eles, eu 

escolho alguns assuntos atuais, por exemplo tivemos que trabalhar o projeto NE de dengue 

chikungunha e zika, éeee isso foi muito importante,é...ééé  qualidade de vida isso eu também 

tenho que trabalhar, os problemas de desnutrição, ééé...éé obesidade e ate mesmo o problema de 

éééé...ééé  autoestima  que eles acabam éééé... acarretando por que os meninos querem ficar 

forte e as meninas ficar magra, então tem alguns assuntos como esses por exemplo  que eu 

tenho que eu acabo  abordando por que acho muito importante, então eu escolho alguns 

assuntos que esta fora do currículo também, tá então eu abordo alguns que eu vejo que é 

importante para aquela sala, então nãotem como eu  falar para você  para você eu sempre 

trabalho qualidade de vida, qualidade de vida de trabalho  mas assim éee..é  tem  salas que eu 

tenho que éeéé  que eu vejo que sou obrigada ate mesmo essa questão da sexualidade, 

homosexualismo, homoafetividade que agora  é uma questão tão conversada ééée....é  e  eles 

tem muitas duvidas  e eu fico muito aberta para tirar as duvidas deles, então tem salas que nos 

precisamos realmente mudar, então é conforme  a necessidade da classe as escolhas, as 

perguntas por que eu deixo eles muito assim!! Eu deixo eles assim!!! Livres para perguntar 

assim, a partir do momento que não exceda o respeito, não exceda o que eu possa explicar para 

cada faixa etária, é assim que eu escolho. 

Questão 4 

Quando o aluno tem interesse não tem dificuldade nenhuma, nenhuma quando ele tem interesse, 

mas quando ele não tem interesse ai você tem que se virar, desculpe o palavriado ai você tem 

que se virar nos trinta e tentar fazer de qualquer forma,  então ai trás fotos para ele verem  sobre 

o assunto ee..e passa  um vídeo ééé..., questionários é voce tenta de qualquer forma mostrar para 

eles que aquilo é importante, mas também respeitando o que cada pessoa é tem uma atuação 

melhor  em cada área, nem todo mundo todo mundo é bom de  exatas, porque ciências não é 

exatas!! Então ele é melhor em historia, geografia, então a gente tenta usar todos os subsídios 

que a gente tem, mas a gente também tem que levar em consideração né o limite daquele aluno . 
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Ciências no Ensino Fundamental: Concepções de 

Professores - Limites e Possibilidades. 

 

Entrevista 
 

Professor V 
 

Questão  

 

Ciência é conhecimento, não é quando a gente fala em ciência ou trabalha ciência com o aluno a 

primeira coisa que eu faço ele entender  é que ciência é conhecimento  e que o conhecimento e 

que o conhecimento é fruto de que ?da construção humana né! O ser humano é quem vai 

construindo esse conhecimento, que ciência não é uma verdade absoluta e que ela esta o tempo 

inteiro em construção. Então eu já inicio as aulas fazendo  o aluno refletir  sobre este aspecto . 

por que inicialmente ele acha que ciência é, é é vamos dizer assim laboratório  é explosão é 

misturar substancias ou então acha que é só estudar os bichinhos ou estudar o corpo humano, 

então na cabeça dele fica muito limitado o que é ciência, quando você abre né, para um leque de 

que o que é conhecimento e que esse conhecimento e que esse conhecimento é construído pelo 

ser humano né, ao longo do tempo, ele vai entendendo ai a gente entra na questão do método 

cientifico e esse bate papo essa conversa, é muito interessante  é por que eu tenho percebido 

neste tempo é que desde o sexto ano você já pode ir colocando, inserindo né, esse pensamento e 

colocando o aluno o aluno para refletir e ai quando o aluno chega no terceiro ano do Ensino 

Médio você faz a mesma pergunta, por que faço a pergunta para o aluno primeiro   ele muitas  

vezes ele não tem essa resposta ou essa vivencia e continua achando que ciência é linear e ao  

final do bate papo ele vê que não é linear e ai vai abrindo varias possibilidades, sempre eu 

procuro fazer o aluno perceber que nada é linear, é tudo uma rede, é uma teia você vai ter 

sempre, varias frentes. 

 

 

Questão 2 

Eu ensino ciencias com as praticas investigativas, é minha linha, é sempre colocando o menino 

como  investigador, ele vai investigar o fenômeno,  

Questão 3 



78 

 

 

Os conteúdos hoje, a gente tem um currículo para seguir, então o currículo hoje ele, a gente tem 

que trabalhar, agora dentro daquele todo aquele leque de conhecimentos, eu procuro aquele que 

vai ter mais significado  para o meu aluno, que vai contribuir mais para a vida dele,ai sim eu 

consigo até avançar, eu consigo ir além muitas vezes, é mas eu primeiro eu seleciona aquele que 

vai dar click, e de imediato ele vai levar e haaa entendi, ai a partir desse  olhar dele, eu entendi, 

daí eu vou aprofundo mais, mas inicialmente é assim, o que vai ter maior significado para o meu 

aluno nesse momento, que vai ser útil também e trazer esse conteúdo para utilidade para ele, 

então eu dou o mesmo conteúdo, mas utilizo estratégias diferentes, olha por exemplo eu tenho 

6ª A1,6ª A2,6ªA3, 6ª A4 são os mesmos conteúdos, porem tem uma sala eu consigo, aquilo  que 

fez mais significado para eles eu consigo  avançar mais , outra sala fica para outro determinado 

momento para aprofundar mais, ou naquele momento não vai ser possível ou naquele ano não 

vai ser possível e ai fica a lacuna, como se forem meus no ano seguinte eu sei exatamente de 

onde eu parei e  de onde eu vou aprofundar, é muito interessante também, a continuidade ou a 

descontinuidade do professor nas series nos anos subsequentes influenciam muito, é a questão 

da maturidade, quando o professor acompanha a sua turma, voce percebe claramente a 

maturidade do aluno, naquele ano ele não estava preparado, no ano seguinte não sei, é um 

despertar, as vezes voce falou a mesma coisa e naquele ano o aluno não absorveu absolutamente 

nada, mas lá na serie subsequente você volta, por que ciencias é um vai e vem ( o espiral), mas 

se eu não fui professora daquela turma, como é que vai ter essa percepção, com é que vai ter o 

aprofundamento,essa questão da mudança é muito difícil e também a metodologia, eu utilizou 

sempre as mesmas metodologias para todos os anos, então voce vai aprofundando, a 

metodologia é a mesma, e o conteúdo que voce vai aprofundando, vai refinando. 

 

Questão 4 

Hoje eu não tenho dificuldade, hoje no ensino de ciencias, por que antes eu relacionava muito a 

questão dos recursos, e hoje por exemplo falar em recursos para ensinar ciencias, não tem 

problema, não tem problema aqui na escola, mas também é uma coisa interessante, nem sempre 

esses recursos todos tecnológicos e tal contribuem muito com o aprendizado do aluno, não 

garante o aprendizado, muitas vezes recorre novamente a cartolina, o giz de cera, o lápis de cor, 

não são recursos tão refinados assim, no entanto isso contribui muito. E ai hoje o que dificulta o 

ensino de ciencias é a maneira como voce encara a forma de ensinar, eu acho, e de aprender, eu 

acho isso é interessante a maneira com que voce professor enxerga, e aluno também enxerga, 

ele vem achando que ele vai  aprender ciencias pegando o livro, fazendo copia e respondendo 

questões ou então simplesmente a copia pela copia, e daí para voce quebrar, é difícil, 

principalmente quando voce pega os alunos dos anos finais do ensino médio, do terceiro ano 

que ele já vem com esse vicio, e é interessante que eu me vi fazendo isso, e tive a ajuda do 

coordenador,  que me fez despertar, por que a escola é dinâmica e as vezes voce se perde na 

dinâmica da escola e inconscientemente entra nesse circulo vicioso e acabou,e então como voce 

que fazer ele chegar lá no terceiro ano do ensino médio, trabalhar de uma forma, com uma 

metodologia se ele nunca passou por aquilo, de repente voce chega e vou trabalhar assim, eles 

ficam perdidos, eles não sabem por onde seguir, por que eles veem com aquele mesmo vicio, 

copiou, passa na lousa, vistou, não é assim, voce é que vai buscar, voce que vai investigar, nos 

vamos construir o conhecimento juntos, tai pronto talvez a minha dificuldade esteja sendo essa 

atualmente, por isso que eu prefiro pegar um sexto anos e vou caminhando com eles, eu tenho 

essa oportunidade, aqui eu sou privilegiada. Eu tento cultivar a autonomia do meu aluno, eu 

pegando ele no começo eu tenho a possibilidade de torna ló autônomo no decorrer do percurso 

aqui na escola , ele busca, ele vai buscar eu só planto a sementinha e vou direcionando, na 

realidade é a mediação, eu vou mediando e o que é importante, voce professor tem que ter 

objetivos claros, onde voce que chegar, eu tenho conteúdo tal para dar, mas e ai, esse conteúdo 

pelo conteúdo, não a gente usa aquele conteúdo, mas faz com que o menino vai desenvolvendo 

habilidades  de modo que lá no final e vai ter a competência de, se não tiver isso claro, então o 

maior desafio de ensinar ciencia seja esse,estar lá o tempo todo desenvolvendo habilidade  para 

que no final ele tenha competência de mobilizar todo o conteúdo que ele foi adquirindo ao longo 

do processo, talvez seja o maior desafio hoje. Por que ele vem também do quinto ano com seus 
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vícios, por que ela é uma só e passa o texto na lousa e depois o questionário para ele e aqui a 

gente tem que quebrar tudo isso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ciências no Ensino Fundamental: Concepções de 

Professores - Limites e Possibilidades. 

 

Entrevista 
Professor  A 
Questão 1 

Bom  Ciência pra mim é o estudo de várias culturas, né de conhecimentos culturas de, 

na verdade  que engloba várias disciplinas, ciência é tudo,  ciência estudo da Cultura de 

varias regiões é a ciência. 

Questão 2 

Que é como você ensina ciências, eu costumo ensinar ciências assim, eu sempre começo 

com ééé, perguntas por que eles sempre têm um pré-conhecimento de tudo que a gente 

fala, qualquer assunto eles tem um pré-conhecimento, então quando você traz esse pré-

conhecimento para aula você já esta valorizando o que ele sabe, é a partir desse pré-

conhecimento ééé´, você vai continuar sua aula dependendo que ele trás de bagagem, eu 

posso retroceder, eu posso continuar, eu posso naquele momento já formular tudo, né 

então eu gosto muito de fazer isso na minha aula, minha aula é muito interativa eu estou 

sempre discutindo com eles o que eles já sabem e o que eles vão aprender a partir de tal, 

então olha você já sabe isso então que legal então agora a partir disso a gente vai 

conhecer outros aspectos. Eu gosto de fazer assim. 

Questão 3 

 Os conteúdos  eles vem pré selecionados na apostila dos alunos, o que eu posso fazer é 

enxertar a mais né, mudar o conteúdo, as habilidades que estão ali, eu uso, eu gosto da 

apostila do aluno em algumas series, mas eu trago sempre algo mais sempre de casa, eu 

diversifico ou eu me aprofundo naquele conteúdo que muito superficial ai eu dou uma 

aprofundada ou tento passar aquele conteúdo de uma outra maneira, assistindo uma 
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vídeo aula, fazendo um experimento ou trabalho em grupo o que eu acho que cabe 

naquele momento, mas em alguns conteúdos como por exemplo a origem da vida, teoria 

da evolução ela é bem superficial, e nessa apostila eu consigo pelo tempo dar uma 

aprofundada nessas teorias e daí eu explico bem Lamark, Darwin, eu consigo 

aprofundar um pouquinho que na apostila não entra nem Lamark  nem Darwin, mas eu 

consigo por causa do tempo que é dado na apostila, então quando é possível eu 

aprofundo no conteúdo se não, não tem o que fazer. 

Questão 4 

 

Olha eu vou ser bem sincera com você , eu não tenho muita dificuldade não, os alunos 

dessa escola se interessam muito por ciências, aqui nessa escola tem um laboratório que 

esta parcialmente equipado né, faltam pouquíssimas coisas, então falar para você, o 

laboratório é o diferencial para mim, eles gostam muito, mas assim falando mim por 

que tem professor que (risos), você pode dar laboratório, livro, apostila, pode dar tudo 

pronto que ele num vai produzir , é o que eu falei eu acho que o diferencial é quando  

você gosta do que faz e sabe o fazendo, é por que tem coisas que eu  aprendo com 

outros professores, conversando os demais  professores, trocando conhecimento essa 

escola me permite essa troca de conhecimento, você compartilha a sua bagagem, seus 

materiais e estratégias  com os demais colegas professores, mas eu não tenho 

dificuldades assim e acho que eles gostam e essas troca de experiência entre nos 

professores é uma formação em serviço e é bem pertinente essa troca aqui na escola. E 

eles não entenderam a primeira, eu tento de outra maneira e se persistir eu explico de 

outra maneira e às vezes mesmo depois da terceira maneira de eu explicar eu tenho que 

achar outra, então a gente tem varias maneiras de ensinar um mesmo conteúdo, e você 

mostrar para o aluno ó, eu já ensinei isso para você, mas foi em forma de texto, a gente 

leu o texto, debateu, comentou o texto, eu to falando a mesma coisa a gente já viu 

aquela vídeo aula, o mesmo conteúdo dessa outra maneira e aí qual é o problema então 

por que vocês não estão entendendo o que eu estou falando, então eu acho que você tem 

esse recurso aqui, as salas tem televisão, falta material, a sala de informática não 

funciona, mas eu já cansei de na hora de uma pesquisa eu falo gente vou liberar meu 

sinal de internet e vamos lá, vamos ver quem foi Darwin, pesquise ai, quais a teorias, 

quais as leis de Darwin, em que ele se baseava, vamos conhecer quem foi Darwin, quem 

pensa em seguir na área de biológicas, quiser medicina, enfermagem e toda essa área 

tem que conhecer, não é possível né, ai você libera o sinal e eles fazem ali na hora, já é 

um recurso que na nossa época não existia, hoje é tudo muito rápido às vezes eles não 

querem perder tempo em fazer em casa e você pode fazer agora, mata a curiosidade 

agora. É tem que despertar a curiosidade. 

 

Professor E  
Questão 1 

É algumas  coisas por incrível que pareça, parecem um pouco abstratas né, ciências  pra 

mim é a forma de procurar explicações para os fenômenos que encontramos o tempo 

todo  no mundo. Tudo aquilo que procura explicações para aquilo que acontece eu acho 

que é uma forma de ciência. 

 

Questão 2 



81 

 

 

É olha é difícil a gente assim  até comentar, mas assim eu tenho uma facilidade, eu só 

tenho uma facilidade qualidade, eu tenho inúmeros defeitos, eu talvez seja um pouco 

tradicionalista na minha forma de dar aula, mas assim eu uma facilidade muito grande 

de contextualização, talvez pela minha experiência em  laboratório  que vem desde antes 

de dar aula, eu consigo sempre juntar as duas coisas, então eu agora eu estava falando 

de efeito estufa que nem é parte de laboratório, mas falando da situação da geladeira, de 

abrir a geladeira, falando da criação de porco lá no estado do Paraná, que eles estão 

usando a criação de porcos para produção de energia elétrica, então eu gosto do que eu 

faço, eu me formo muito, eu gosto de assistir coisas diferentes então eu sempre tenho 

um exemplo para dar, eu acho que se eu tenho uma qualidade é isso, eu sempre tenho 

um exemplo pratico de associar para eles onde tudo fica mais claro, eu acho que da 

sentido, para eu aprender precisa ter sentido, se eu não entender eu não aprendi, então 

eu sempre acho que o aluno é que nem a mim, então eu sempre procuro fazer com que 

tenha sentido aquilo que eu estou explicando, e eu acho que quando tem sentido 

memorizar é consequência. 

 

Questão 3 

 

Bem, ééé eu talvez não siga o caderno do aluno de ponta a ponta, mas eu sigo os 

conteúdos propostos ali (apostila) na maioria  das atividades  e mesmo em algumas 

series  a apostila bem na integra,ééé ai eu entro no que eu falo que sou tradicionalista, 

eu falo muito nos assuntos que caem no ENEM, no Saresp, nos vestibulares eu procuro 

dar foco dar isso a eles, por que independente das habilidades a gente sabe que lá na 

frente os vestibulares cobram o conteúdo, então se eu não der o conteúdo para ele para 

eu prepara ló, tanto que as vezes eu estou dando aula,”que eu estava falando hoje !!” 

olha isso aqui a professora não vai pedir na prova mas cai sempre em vestibular, isso cai 

nas avaliações externas, então aqueles que quiserem algo mais estudem isso, procura 

isso, se tiver duvida fala comigo, mas assim não se preocupe em estudar para a prova, 

sobre isso, então eu tento ééé infelizmente eu tenho esse lado em tentar querer preparar 

para a faculdade e eu acabo procurando os conteúdos que são cobrados lá na frente. È 

eu tento focar tanto nos conteúdos, como  na vida dele, como por exemplo eu to falando 

do tripanossoma cruzi, eu falo dos vetores, dos causadores e daí eu tento colocar na vida 

dele como aquilo interfere, sobre Giardiase, a importância de ferver uma água, quem 

aqui já foi na casa de um parente em um sitio  então eu tenho dois focos: o vestibular e 

eu acho que voce só aprende quando voce utiliza sua aprendizagem   na sua vida, então 

eu quero mostrar o que eles aprendem esta inserido na vida deles, então eu tento focar 

as duas coisas que não é fácil, mas ciencias e biologia ajuda, são disciplinas que 

facilitam a gente fazer esse trabalho. 

 

Questão 4 

Os nomes, as palavras ééé, eu acho muito complicado você contar uma historia sem 

dados, sem os nomes dos personagens , os alunos se atrapalham muito com os nomes, 
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não da para você não cobrar esses nomes, pior do que isso tem vários nomes que 

representam uma mesma coisa, por exemplo quando você fala em carioteca, membrana 

nuclear, ééé,´cariolinfa, suco nuclear e nucleoplasma são três nomes para as mesmas 

estruturas eu acho que isso dificulta e confunde, só que você tem que falar em todos 

esses nomes por que no vestibular quais desses nomes serão utilizados e eu já tive um 

aluno que quase entrou no ENEM/SISU talvez uma questão ou duas que fizesse a 

diferença ele ficou muito próximo de entrar e ele errou por que eu usei a terminologia 

reino Plantae e não usei o reino Metaphita e a questão dele era reino metaphita eu quis 

simplificar e eu atrapalhei a vida dele. E te digo a gente ta simplificando tanto que eu 

acho que nos estamos é subestimando nossos alunos, eu acho que durante muitos anos 

ééé, eu fico muito contente em hoje em poder estar voltando a a a complexar, e eu falo 

para eles eu estou dando o ciclo do nitrogênio, eu  vou cobrar, eu não vou cobrar o 

nome de todas as bactérias, mas eu vou cobrar o entendimento disso, eu não estava 

dando mais, justamente por que, ele estava chegando sem bagagem nenhuma, e 

continua chegando sem bagagem, mas cabe a mim, conseguir jogar isso para ele, sabe 

eu acho que isso é respeito para com  o aluno, você simplificar demais é não valorizar o 

aluno, o potencial dele, é claro que ele se acomoda, quem não se acomoda, se não tiver 

uma cobrança, qualquer um de nos, então eu acho que durante muitos anos eles foram 

subestimados, á tadinhos,é muito nome,  eles não conseguem, esses nomes são 

complicados, mas eles são muito capazes e eu acho que a gente subestimou isso. Mas eu 

acho que não é fácil reverter não, por que nos professores nos acomodamos com isso e 

reclamamos, nos acomodamos e simplificamos e eles acabam sem vocabulário técnico. 

Mas eu acho que tudo isso se deu por conta de uma má interpretação da progressão 

continuada, com essa tentativa de contextualizar, por conta de tudo isso ficou a 

impressão que não se deveria cobrar, e daí na falta de entendimento eu simplifico para 

eu não cobrar e acabou, criando uma cultura e perpetuando, e esses nossos alunos que 

foram criados nessa simplificação hoje já são professores e se você forçar mais, você 

esta exigindo de mais, eu vejo que esses alunos de 6º ao 9º ano são colocados como 

coitadinhos, então vamos simplificar. Hoje o aluno chega no ensino médio ele não sabe 

nem que a célula tem citoplasma, minimizamos muito certas coisas. 

 

 

 

Professor   S 

 

Questão 1 

Então, Marcelo para mim o ensino das ciências é aquilo que leva o aluno a compreender 

né, ooo mundo como tudo funciona, como tudo é feito, como as coisas chegaram ao 

ponto que são e, o que  e onde elas podem chegar, mas é lógico que isso sempre é aberto 

né, não tem, é uma coisa fechada, mas eu sempre brinco com os alunos, deles estarem 

usando determinadas coisas, ou fazendo determinadas coisas sem compreender e como 

é a minha matéria  eu puxo para a minha sardinha, eu sempre brinco, olha se vocês se 
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empenharem, vocês vão descobrir cara,  e toda aquela curiosidade que você tem de 

saber  de como as coisas são feitas, por que acontece isso ou aquilo dentro do ensino de 

ciências, você consegue contemplar boa parte disso e você conseguindo fazer essa 

leitura de mundo, dos fenômenos, como acontece, como são constituídas, você acaba, é 

acaba te possibilitando uma coisa além né, além dessa compreensão, de você organizar, 

de você  ser capaz de tomar as suas decisões e ajudar muito mais o mundo você 

compreendendo, é eu acho que o ensino de ciências é mais ou menos isso aí. 

Questão 2 

 Dentro do possível eu tento, eu procuro seguir um currículo, eu ate tenho essa questão, 

a gente segue o currículo e atender os conteúdos muito além do que eles são propostos 

ali, os temas né, eu  sempre busco um algo a mais, não fico preso a só uma apostila com 

aquilo determinado, eu contemplo o que se pede, mas eu sempre procuro ir mais além , 

então eu sempre procuro trazer para os alunos, ããã algumas coisas que vão demonstrar 

algumas experiências para eles, de vivencia, de materiais, eu trago bastante, eu procuro 

trabalhar com bastante sucata,  monto maquetes com eles, dentro do pouco material que 

eu tenho, eu faço as experiências com eles, os meus alunos e meus ex alunos, eles me 

procuram depois e poxa professor eu tenho saudades daquelas praticas, então 

novamente eu afirmo é uma aula diferente, não que acaba sendo a questão da aula 

pratica, mas eu procuro propor para o aluno que um dia a gente vai pular, outro a gente 

vai dançar, vai pular, vai cantar eu faço isso eu toco violão, eu crio roteiros explicativos 

com eles e tento dentro da medida do possível, trabalhar com reagentes e muito das 

minhas series iniciais do fundamental dois que eu estou esse ano mas quando é 

necessário a gente procura fazer isso. Hoje eu não saio tanto extra escola, por que ficou 

um tanto cerceado essa questão ai, mas eu sinto que falta um pouco mais de apoio de 

estar junto, não,  vai encara  se der errado a gente responde junto, não eu me sinto um 

professor muito ããã sozinho nessas questões, então eu me seguro por que, por que não 

adianta, depois eu vou ter que responder, eu sei que eu estou cerceando um direito do 

aluno, uma possibilidade que ele tem de nossa cara, uma saída muitas vezes vale dez 

aulas né, que ele pegue naquilo, que ele faça aquilo, é então eu sei que isso faz uma 

diferença enorme, mas enorme mesmo, uma excursão que você faz para uma estação 

ciência, que hoje é muito mais difícil, por que você não pode cobrar, você não tem 

como atender esse aluno e então fica muito difícil, mas eu procuro ser o professor que 

trabalha pouco na pratica, atende os conteúdos, aqueles que são propostos, então eu sigo 

tudo aquilo que me pedem, eu sigo essa parte de documentação e sempre tento fazer um 

algo a mais para o aluno. 

Questão 3 

Na realidade né, no caso com relação ao  conteúdo a gente segue um currículo,as vezes 

eu  ate posso e  tento seguir, dando uma mexida, trocar alguma coisa, uma  ordem ou 

trabalhar uma coisa que as vezes para o aluno chegar em uma determinada parte ele 

precisa ter uma base diferente, daí eu vou, volto dou aquela base, especificamente no 

ensino de ciências quando alguns anos atrás deu uma aumentada no numero de aulas, 

passando de 3 para 4 ajudou muito, mas muito mesmo, que era assim vou dar um 
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exemplo: se eu vou lá dar reação química no nono ano e o aluno precisa ter uma base 

bem legal sobre elementos químicos, tabela periódica, das ligações, e anteriormente e na 

maioria da vez não se trabalha e não é atendido isso, e o professor que não tem essa 

leitura e vai seguir ali secamente o conteúdo, ela vai lá e vai dar reação química e o 

aluno vai ficar totalmente vamos dizer viajando ,então o que eu já faço, eu já pego e 

volto preparo tudo que tem que ter de base para  ele entender uma reação química , 

então daí eu volto, mesmo que rapidamente  e dou aquela base e preparo eles vou e sigo 

em frente, hoje esta dando para fazer isso, esta dando para contemplar  os conteúdos, em 

suma sim, não sou eu basicamente que escolho os conteúdos né, como a gente segue o 

currículo novamente falando, ou que eu procuro fazer  é as vezes buscar um conteúdo 

que ficou lá atrás  e né, e ele é um link ali de uma forma espiral que o aluno deveria ter, 

e que a gente tem no curriculo que atende, haa mas ele viu química antes, mas é muito 

solto e as vezes num da base  para ele entender como eu falei para você dando o 

exemplo da reação química , no sétimo ano a gente trabalha origem da vida e a gente 

leva o aluno a entender que  foi uma reação química que aconteceu com os 

elementos,porém ele vai ficar ate um pouco mais para frente  para saber o que realmente 

é uma reação química, mas a não ser que o professor pare ali, mas o aluno ainda não 

tem base ainda, tem que ir devagar . 

 

Questão 4 

 Olha, primeiro assim  material, é lógico né, eu não sei nem se eu devo comparar  eu sou 

professor das redes : estadual, municipal, eu tenho uma sala de ciencias na escola 

municipal com vários materiais a minha disposição, uma pratica que na hora  que eu 

comento alguma coisa com os alunos ou o aluno trás alguma coisa eu consigo pegar lá 

do nada fazer uma demonstração e eu não tenho isso no estado né, não vou falar o 

motivo disso ou daquilo, mas a gente tem pouquíssimos recursos então, recursos que a 

gente tenta suprir na medida do possível com sucatas, coisas que são possíveis serem 

emprestar material  e tal, eu acho que uma outra questão que eu já citei anteriormente é 

a questão da vivência das coisas com os alunos, hoje em dia, eu já dou aula a 20 anos e 

eu saia muito fácil da sala de aula, muito fácil, sem ter muito pudor, eu ate falo graças a 

deus de nunca ter acontecido nada, mas poderia ter acontecido, como eles preveem que 

pode acontecer hoje e as coisas são sei lá, muito mais complicadas hoje, mas hoje em 

dia é difícil , o governo  lá te manda que você não pode cobrar um centavo de nada do 

aluno, eu sei que isso pode ser de uma outra forma conversada, mas ai o professor se 

sente seguro de estar como antes, poxa antigamente eu tinha apoio e fazia e graças a 

deus nunca aconteceu nada, mas hoje a gente não vê apoio, não tem aquele estamos 

junto vai lá e isso as vezes dentro da própria escola, é por que o seu gestor vem e diz a 

legislação é essa, é muitos ????é tem gestor e gestor né, então também não estou 

criticando ninguém, mas outra dificuldade é essa você fica muito preso né, eu tenho 

uma pós no ensino de ciencias que o foco foi o aprendizado em outros locais de 

aprendizagem e isso não acontece muito na pratica, por que a gente sempre procura 

atender, vê lá, não vamos se complicar, é isso mesmo, então a gente se sente muito hoje 

também, alem disso se outras formas de apoio, é nos professores nos sentimos muito 

sozinhos né, é e desvalorizados eu acho que isso também é uma questão, eu acho que a 

gente falou um pouco anteriormente que  eu tenho muita ética e vejo sempre o lado do 

meu aluno e eu nunca deixo de fazer o meu papel da melhor maneira possível , eu quero 
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ser para o meu aluno o professor que eu quero para o meu filho, mas a gente se sente 

muito desvalorizado e não que eu compreenda determinados colegas que desanimam né, 

eu procuro não fazer isso ai , mas ficou até ? Mas fica difícil, a questão de voce se sentir 

apoiado e voce sentir diversas formas e até financeiramente mesmo falando né, que a 

gente é difícil e voce compara muitas  vezes com outras profissões e profissões que as 

vezes não requerem tanta formação , tanta busca de atualização quanto o professor que 

tem que ser tudo, que acaba sendo muita coisa ao mesmo tempo e ganham muito mais, 

com  uma tranquilidade, e a hoje a gente lida com o que há de mais precioso que é o ser 

humano, com a formação e a gente sabe que pode construir para ele ali ou destruir ele 

em um ato, frase, é muito delicado, diferente do que voce trabalhar com maquinas né, 

não tirando a importância disso ou daquilo, mas é, olhando para esse lado, assim como 

na saúde, eu não estou falando que a educação é uma coisa assim !! mas nossa não é por 

que eu sou professor , mas para mim é mágico, é eu acho que é assim eu procuro ser 

exemplo para o meu aluno, eu especificamente, não condeno ninguém, cada um faz suas 

escolhas, mas eu quero um nome para mim, uma pessoa honesta que ããã acredita num 

ideal, de vida melhor, que não desistiu da vida, que mostre para ele que á vida é difícil e 

que eu sofro também , mas que tem uma luz no final do túnel em relação a todos os 

setores da sociedade, estão eu especificamente, quando eu ensino para o meu aluno que 

ele não pode jogar papel no chão, eu nunca vou fazer isso, o aluno nunca vai me ver 

fazendo isso, e tem outros fatores que particularmente eu falo para os meus alunos, a 

bebida faz mau e eu não bebo, mas tranquilo eu  não estou criticando ninguém é, isso ai 

é escolha de cada um e eu explico para eles que é escolha de cada um, entende? Eu 

estou dando um exemplo tal, e naquela questão de que o aluno vê voce ali e as vezes, ou 

muitas vezes um outro fator  que atrapalha muito a educação é a família desestruturada  

e o governo as vezes não ajuda muito, então ele vê voce ali o professor passa a ser uma 

referencia para ele, e o professor como referencia ali, ele tem que começar a pensar 

nisso , como eu tenho que agir, como eu tenho  ser, que ai novamente eu volto naquela 

questão, como voce quer criar seu filho, o que que voce quer que seu filho seja, né, e é 

simples e eu ate ouvi uma historia hoje, dentro de uma situação, eu estava visitando uns 

amigos em uma clinica de recuperação e fazendo um trabalho com eles lá né, e a gente 

citou : voce colhe hoje o que voce planta, você plantou coisa ruim, você vai colher coisa 

ruim, se voce plantar coisas boas voce terá coisas boas, a partir do momento em que 

voce plantar coisas boas voce vai colher coisas boas e  ai falei para eles é sempre tempo 

de mudar , mas ai voltando isso para a questão do ensino de ciencias, do por que, que eu 

faço isso, e para realmente mostrar para o aluno que, que a vida é boa, que a gente tem 

que acreditar, que é importante estudar para voce poder ser atuante e  participar de uma 

sociedade de uma maneira diferente e não engolir tudo o que as pessoas vão te dispor ali 

, então para que dê base nas suas escolhas é importante que voce estude, é importante 

que voce procure sempre  ter mais conhecimento, por que isso é a maior riqueza da tua 

vida é ter mais conhecimento  e então ser uma pessoa melhor, sempre pensando no 

futuro, fazendo o bem para todos, que é assim , uma vez eu questionei meu pai!!que  

ajudava bastante as pessoas, ele tinha uma oficina de carro, mas pai voce sabe que ele te 

pediu  para fazer fiado, mas voce sabe que ele não vai te pagar, ele não vai voltar  e ai 

ele falou uma coisa que me, é meu pai e eu me emociono muito em falar, ele falou “ 

poxa filho um dia voce vai precisar, então voce fazer o bem, voce colhe o bem e se voce 

fizer o mau voce colhe o mau, é isso voce ajuda as pessoas hoje “ então  sendo um bom 

professor eu acho que eu estou ajudando, então é isso por que se eu desisto, eu procuro 

não olhar para o meu aluno com olhar diferenciado,que eu tenho um papel muito 



86 

 

 

importante perante ele ali, né e aquilo ali esta toda a magia de leciona e na adianta bater 

no peito e você falar que tem que valorizar, se você não sente isso não vai adiantar nada. 

 

 

Professor E1 
 

Questão 1 

É a construção, não só biológica, física mas a construção cultural  de algo que esta 

sempre em grande constante mudança, né, então a ciência engloba vários aspectos da 

sociedade, não só a parte química, física , biológica, ciência para mim é uma construção 

de todos 

Questão 2 

Essa é a parte que é frustrante por que nas escolas a gente não consegue ter  a parte 

pratica, a parte pratica é uma parte um pouco meio que deixada de  lado, por que? Por 

que para a gente fazer a pratica, demanda tempo de preparo né, daquela aula, então por 

exemplo quando eu entrei aqui, eu entrei eu acho que,acho que foi no segundo semestre 

de 2014 se eu não me engano, e aqui nessa escola é no estado eu já trabalho desde 2009 

e daí o que acontece, é e entrei e eu não tinha outra rede e daí eu chegava aqui mais 

cedo e  eu conseguia  preparar vai ai uma aula  por exemplo com  as plaquinhas para 

que ele fazerem a inoculação de bactéria, meio de cultura, eu consegui preparar, fui na 

cozinha pedi autorização para fazer o meio de cultura, o caldo de carne a  gelatina, então 

enfim eu conseguia preparar, daquele ano para cá eu não consegui mais por que eu 

tenho outra rede, agora eu chego aqui em cima da hora e eu já vou direto para sala, não 

tenho mais tempo de entrar na cozinha e preparar meio de cultura voce entendeu,  ai eu 

já trabalhei em uma outra escola que lá graças a deus tinha laboratório e nos tínhamos 

uma professora readaptada, ela fazia todo esse trabalho para a gente. Eu chegava as 

bancadas estavam prontas, então lá eu fiz muita pratica, por que a apostila de ciencias 

tem muita pratica, então lá eu fiz muita pratica por que tinha alguém para fazer essa 

parte de preparar a pratica. A aula eu sei dar, eu só não consigo ter tempo de preparar a 

pratica, então o problema de ensinar ciencias nas escolas, eu acho que na grande maioria 

das escolas, pelo menos é a angustia de todos os professores de ciencias que eu 

conheço, é esse,é você não ter o tempo para preparar a parte pratica, por que a teórica  a 

gente consegue passar, mas a pratica eu acho que é a menina dos olhos das ciencias é a 

pratica e essa a gente não consegue. 

Questão 3 

Então na verdade os conteúdo, eles existem através do currículo do estado de são Paulo, 

é isso , você tem um currículo e você segue o currículo e o currículo ta ai esmiuçado nas 

apostilas, é que você consegue adicionar alguma coisa ou  até retirar alguma coisa ali, 

por que, tem como eu já falei, as vezes a gente tem que simplificar, então se ele não esta 

entendendo  daquela forma, eu vou ter que simplificar, ai eu simplifico, eu coloco um 

conteúdo mais simples  na lousa e tal eu explico e daí depois eu tento voltar para aquele 

mais complexo se ele entendeu, então eu acabou não selecionando assim tanto, eu tenho 

que seguir o currículo, dentro do currículo eu posso encontrar outras estratégias. 

Questão 4 

 A parte pratica, que acho é isso, a parte pratica é eu acredito que nos tenhamos que ter 

uma orientação para passar isso, então a gente, nos ate onde eu sai da faculdade nos não 

tínhamos essa experiência de passar esse tipo de conteúdo que eu vou ensinar no ensino 

fundamental II ou no ensino médio  de uma forma na parte pratica na faculdade, a parte 

pratica que eu tenho na faculdade é nível superior e isso eu não trago para dentro da sala 
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de aula, então essas  orientações acho que nos deveríamos ter , além disso,  nos teríamos 

que ter material, que material? O material humano, que seria essencial, se eu tivesse um 

laboratório  com alguém que  pudesse pelo menos preparar as bancadas, pronto eu 

chegava  com meus alunos e faria o que eu tenho que fazer  e eu conseguiria 

desenvolver, agora  demanda tempo da minha parte que eu não tenho, seu não tenho 

alguém  para me auxiliar nessa parte, como  o professor de matemática  tinha o 

professor auxiliar, como  o professor de língua portuguesa tinha também tinha o 

professor auxiliar , eu acredito que o professor de ciencias também poderia ter um  

professor auxiliar  se tivesse um laboratório , a é mas nos não temos laboratório, mas a 

gente tem uma salinha ali que a gente consegue  fazer alguma coisa parecida, então 

vamos usar aquela salinha ali, mas agora hoje na rede infelizmente os laboratórios estão 

sendo fechados, essas sala estão virando deposito de alguma coisa, então você perde 

essa parte, e não é só você quem perde também são os alunos. 

 

Professor  C1 
 

Questão 1 

Ciência eu acho que no âmbito geral , é da gente de descoberta né, no geral eu acho que 

a curiosidade, por que a ciência move todos as coisas, é para tentar resolver  as coisas é 

que a gente coloca a ciência na frente de tudo, para mim ciência é isso, o querer 

descobrir. 

 

Questão 2 

Pelo menos a gente tenta despertar no aluno esse interesse, essa curiosidade deles a 

respeito disso, é sobre qualquer aspecto que eles tenham por que eles tem tudo muito 

fácil, e então eles não sabem de onde vem, e eu tento ensinar ciencias assim, 

provocando, tentando despertar o interesse pelo próprio assunto 

Questão 3 

Vem segue o currículo do estado de SP, mas eu sempre tento colocar algum texto, 

alguma reportagem referente ao assunto, então eu também tento complementar, mas a 

gente segue o currículo do estado de SP, o aluno vem com o caderninho ali. 

 

Questão 4 

Essa é a mais, a dificuldade maior deles é o interesse, mesmo quando o assunto, o 

conteúdo  é de, a gente julga interessante para eles é um despertar, eles acham que 

chegam chegando, sabem tudo, então é meio difícil conseguir convencer lós da 

importância daquele conteúdo, então essa é a  maior dificuldade, por hoje em dia eles 

vão, e vão, vão empurrados, por isso que ainda falta base por conta da progressão , a 

gente tenta o mínimo de avanço, mas essa é uma maior  dificuldade , é a falta da base. 

 

Professor  V1 
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Questão 1 

Olha ciência é uma faca de dois gumes, onde você, eu na verdade tento trabalhar a parte 

fenomenológica, com a parte micro da situação, para que esse aluno seja critico, um 

aluno que consiga inserir na sua vida, na sua sociedade, que  você determina e passa 

para ele aqui em termos de conteúdo , de conhecimento, de né, de meio ambiente, de 

saúde, para que ele possa levar daqui para a sua vida, então ciência para mim é esse 

estudo, é o estudo de uma linguagem um pouco difícil para eles, mas que  a partir do 

momento em que você começa a trabalhar, eles inserem isso na vida  e conseguem fazer 

alguma coisa em casa ou n a sociedade, no meio em que eles estão, relacionando com 

isso. 

 

Questão 2 

È  minhas estratégicas  são bem contextualizadas, principalmente aqui na praia, você 

começa um conteúdo, eu começo um conteúdo contando algo, um fato que eles 

conheçam, que eles tenham já algum, alguma situação a maioria deles né, então a gente 

diz essa da palha de aço em casa, por que aqui a gente usa muito as esquadrias de 

alumínio e não em ferro, para que eles possam, é depois na pratica visualizar, por que 

não usariam o ferro ao invés do alumínio. 

 

 

Questão 3 

Isso o currículo já me dá essa proposta inteira na verdade, eu acho muito interessante 

esse currículo, porem muito extenso para a quantidade de aula, eu nunca consigo dar 

sequencia, isso me deixa muito frustrada, por que, alem da entrada de alunos novos para 

a sala de aula nos anos seguintes, também tem a defasagem na quantidade, é por que o 

currículo em  espiral, volta e se você não termina os módulos não tem como.E eu me 

enrosco muito por que eu gosto de dar detalhado e no final, não dá, o currículo esta ai e 

eu nunca consegui terminar uma apostila, você da o conteúdo em forma de trabalho uma 

pesquisinha e pede uma atividade, mas não é o que eu gostaria, não mesmo, mas eu 

acho que tem que aumentar o numero de aulas. 

 

Questão 4 

A minha maior dificuldade é a quantidade de aula, falta de tempo, a gente é 

sobrecarregada, eu não vejo dificuldade em ensinar o aluno, não vejo, a indisciplina se 

da por conta que não se tem uma boa aula, uma aula bem preparada, isso é fato devido a 

falta de tempo que nos é proporcionada, para a gente pagar um aluguel, ter um carro, 

uma casa e outros mais, a gente tem que duplicar nossa vida, e duplicando você não tem 

como preparar bem uma aula que você gostaria de dar para que seu aluno entendesse 

toda a matéria, fica muito frustrante isso, eu não vejo a indisciplina como culpa 

somente, claro que tem uma pequena parcela, pequena, mas a grande parcela é do 

docente que tem que estar com o conteúdo em dia, com uma bela aula preparada  que 
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você consegue chamar atenção. Eu já fiz o teste tem salas que eu entrei, que assim, a eu 

não preparei nada foi uma zona, o que é isso  e aula que você fez um gabarito você sai 

maravilhada e você na cara dos alunos, eu sei que eu estou indo contra meus colegas 

mas a indisciplina é do professor, esse discurso que eles não querem nada não é 

verdade, eu não consigo ver dessa forma, eu vejo uma qualidade muito boa neles, 

entendeu, apesar de  tudo essa sofrencia do estado a gente sabe como é que é , eu ainda 

vejo interesse em alguns deles, uma grande maioria, quando você trabalha de forma 

seria, de forma objetiva. 

 

Professor  M 

Questão 1 

ciência é o estudo da vida, estudo dos seres vivos, estudo das interações ecológicas, a 

ciência ela esta envolvida em todos os setores: na  matemática, na química, na física, ate 

no português , na sociologia, na filosofia, tudo é ciência, então assim, ela esta muito 

mais além do que a gente possa imaginar em vista do que nos lemos e do a gente sabe, 

mas ela é um todo né, a formação de tudo, de todos os conceitos, então eu vejo a ciencia 

muito mais além do que ser apenas exatas, entedeu, ela abrange tudo. 

Questão 2 

 contextualizando, mostrando a realidade,fazendo eles sentirem, fazendo eles se 

colocarem no lugar do outro, fazendo por exemplo uma parte de experimentação, se ele 

fosse uma bactéria, um exemplo, tem que senti, entendeu, fazer ele se tornar realmente 

“ciência” fazer ele pensar, ele tem que buscar, ele vai se interiorizando, vai vendo 

realmente de onde ele poderia ter vindo vai  tentando sentir o mais próximo do real, 

então por exemplo, também já foi feito essa questão, falando de doença, falando de 

relações ecológicas, uma montagem de uma cadeia alimentar, e se você fosse um 

mamífero, e estive no ecossistema e servisse de alimento para o outro, como você ia se 

sentir, como você iria fazer, quais seriam suas reações, da para você imaginar se você 

estive a qualquer momento correndo risco de ser capturado e servir de alimento para 

alguém, será que isso seria possível, será que um leão, uma zebra, será que uma zebra 

sabe o que o leão vai pega lá , será que tem isso, será que no animal é possível, alguns 

respondem que é por instinto, eles sentem, mas e ai, poderia ser com você, o que você 

faria, você também tentaria fugir, mas se você tem um filho que esta morrendo de fome, 

se não tem nada, esta no meio de uma ilha sem nada para comer, o que você faz? Então 

são situações que você tem que tentar colocar para eles se colocar no lugar do outro e 

refletir realmente como seria a ciência na vida real de fato. 

 

Questão 3 

Os conteúdo, eu sigo aquela proposta curricular do governo , situações de 

aprendizagem, mas é o que eu to te falando, quando tem sala que eu não tem, eu volto  

ou eu avanço, mas sempre seguindo a sequencia didática, tem que ter uma sequencia 

didática, eu utilizo outros recursos, uso livro didático também por ela não é completa, 
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mas conforme o nível da sala eu percebo se eu posso ou não avançar ou retroagir, e não 

dá, eu vou falar para você todas as salas são eu dou os mesmos conteúdos, não é, eu 

tenho dois nonos anos e assim eu estou seguindo o caderno do governo, mas eu sei que 

uma sala é melhor que a outra, ai mesmo vai depender do seu publico se você vai ver 

como se desenvolver ou não. 

Questão 4 

 A pratica, os experimentos, por que assim, eu acho que a dificuldade é quando você 

tem que fazer essa associação e você não consegue, por que eu falo em contextualizar, 

acender o gás em casa, acender a luz, ligar a televisão,  preparar um prato de comida, 

tomar banho, limpar a casa, lavar a roupa, mas quando você não tem uma estrutura de 

experimentos, para aplicação de experimentos,  a parte mesmo cientifica é onde você 

encontra a dificuldade por que a parte pré iniciação cientifica que e a parte pratica, ela 

abre a cabeça, o aluno consegue enxergar de outra forma, por que quando você 

ensinando  só a teoria fica tudo muito limitado,  e ele não consegue ter a visão ainda de 

fato, mesmo que você fale, então se fecha e não consegue abrir, um experimento pratico 

você consegue abrir a cabeça desse aluno para outros caminhos até, eu acho que fica 

muito mais voltado para a  realidade, só que de uma forma centrada, com o experimento 

você pode mudar a vida do aluno. 

  

 

Professor F 

Questão 1 

Ciências para mim é tudo que , tudo que acontece para mim é ciencias, eu falo no geral, 

então uma temperatura que nos vemos é a ciência, se eu estou na cozinha é ciencias, 

tudo envolve a ciência, é assim que eu penso. Em relação a matéria ciencias é também 

mostrar para o aluno, que ciência ele depende de tudo o que ele faz depende de uma 

ciência, como acender o fogo, ao comer uma fruta ali também tem ciência, ele tem que 

entender que ali tem a liberação de nutrientes e ate para chegar na mesa dele o quanto 

ela dura,um mês,dois. Então ciencias para mim é isso, para entender lá doo primeiro 

momento da existência do mundo até ter um filho, educar um filho e ele chegar a 

velhice. Todo que nos vivemos é ciencias. 

 

Questão 2 

Bom, a gente as vezes tem dificuldades para trabalhar com eles por falta de as vezes por 

algum material, mas eu trabalho assim, eu tenho lá a apostila, eu tenho a material lá que 

é para ser dada, então se eu tenho que trabalhar laboratório e eu não tenho condições, eu 

levo o laboratório para a sala de aula, as vezes em pequenas coisas, eu  monto uma 

placa, peço para eles conservarem alguma coisa em casa para deixar aquilo criar 

bactéria ou criar um fundo, então é dessa maneira, observar as coisas que eles tem em 

casa, é costumo trabalhar com o visual, mostrar para eles em aulas visuais e sempre 

dando exemplos, com exemplos e eu to pulando a parte assim de levar textos, 
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complementos isso eu faço, se ele tem aquela matéria reduzida na apostila eu dou um 

complemento com ele,agora mesmo eles estão trabalhando em grupo, que nos estamos 

falando de doenças sexualmente transmissíveis, então eu trabalhei em grupo, trouxe 

uma charge, que mostra na charge um casal que não tem como se prevenir de uma 

doença se eles manterem relações sexuais ali será sem prevenção, então eu mostrei para 

eles a realidade dali, eles se separaram um para cada lado e pediram socorro, então eles 

estão mostrando ali que não deve ser feito sem uma prevenção, é dessa maneira que eu 

trabalho, sempre levando para a realidade, contextualizando. 

Questão 3 

 

Eu sigo o currículo, e eu seleciono assim, se eu tenho uma sala que eu vou conseguir 

trabalhar com ela numa sala de vídeo, eu vou selecionar uma aula de vídeo, uma aula 

explicativa demonstrando figuras, senão eu trabalho com textos, eu levo para eles, eu 

entrego para eles, eu preparo, eu levo pronto, mas eu sigo o currículo e eu só 

complemento e não troco conteúdo. 

Questão 4 

Dificuldade são os alunos, é poder passar, poder interagir com eles vamos dizer assim, 

mas eu acho que é o trabalho, a dificuldade  de todas as matérias, então seria isso, eu 

acho que a dificuldade de hoje em dia é interesse mesmo, de você  conseguir fazer com 

que o aluno entenda, que ele goste, que ele siga o seu raciocínio, talvez seja isso.     

  

 

 

 

 

 

 

 

 


